
.^.

CONCORRENCIA
N" 06 /2021

SECRETARIA DE SEGURANçA
D

PUBLICA DO GOVERNO
Do EsrADo DE sÃo PAULo

PROCESSO S EGOV. PR C.2O2O/O277 O

D

PROPOSTA TECNICA

t

F*r-oOcd¡n:ï:i:" GOVERNO DO ESTADO



ö
Õ
o
ü
ö
ö
a
ö
ö
t
Ò
o
I
3
D
t
t
Õ

\ &a

,::::,: ': "ì s q 6 å * l s ð I I 0 tttttltlllllllllllll
",.. r ? í$ + å ú $ å s c I I tl lllllllllllllll
, :: i: {..: Þ i, * * fr $ I IIIIIIIIIIIIIIIIIII

: : { i ;: g g sç*ütllll0lllllll0ll0
' r i, g ü I t I il I I llllllllllll
. i *' | 0 r â *tttttttllllllll

:,r Ê È $ i È ¡ ü c t alllllllltl
1 ì: è ri ê I I I f lllll0l llll

,'ii rrftll
9tttt

0å*û0t
É*ttl

t$å*tl

o
I
a
l
I
I
I
o
I
I
o
l
l
o
t
I
t
Ç
e
¡
{u

o
e
a
o
Ç
I
o
a

4rjiill

E ! + sl I
,ir,ô130

í r:i *& 3

i lt{*

.r';i*

. j-rtc

i¡*

,+l

r8

.:ít

'I

PROPOSTA PARA
O TEMA DO

t

EXERCICIO
CRIATIVO



rrrrrrrtltlt I ttrl
,i r + x:,, r t' -"ç é, * 3tð I &0ttlrlllllllllllllllllll

, , ,,i ; ,,ì ,i,r rl å i; Ê * ù t * s ât t tl lfllllllllllllllOllf
. :'+.. =' ?È¡ttttttttttllllllllltO

, . il,¡ f ¡'i 1,i :i,ê üst lf llllllllllllllllll
. .' i i ! å I t tt I I ttllll0llllll
. ¡ ì tr å I I trtåûltttttll0llll

:: i, ü r * 0 å r I t I I tl llll llll
",,iû i+{; :i Ëtlllllllllll

ì s !,i,, : s | * e¡llf lllll
ii .,itÌrrtftllllllfl

:,)4 t0illa,lll
: i¿$ôttlcllla

.rrtttttlll
.:!f l6ltôlla

SUBOUESITO 1

| ¡ r ¡ r ¡ É lll I
, i { r l tc a

. t i e i iNl I

Lil;¡ûtf

.::,,r¡ltl

1,,¡åt

,,"rltl

.rt&t

.f!?l

, t

RACIOCINIO BASICO i¡a



(

('
(

(

I

PROPOSI'n lÉc'xrc',r eLTFSITO I

SUBQUESITO 1: RACIOCÍNIO BÁSICO

Criada no início do ano 2000 para facilitar o registro de boletins de ocorrência, a Delegacia

Eletrônica é uma das iniciativas mais efetivas do governo paulista para o fortalecirnento da

cidadania no Estado. A plataforma digital facilitou a milhões de cidadãos o acesso a unr serviço

público fundarnental, que antes era difìcultoso por diversos motivos. Ao nteslno tempo,

perrnitiu ao governo assenhorar-se de dados pteciosos sobre as ocorrências policiais, antes

subnotificadas, o que lhe permitiu refinar e tornar mais efrcaz a ação das polícias paulistas.

O sucesso da Delegacia Eletrônica pode ser ah'ibuído à conrodidade e facilidade de acesso ao

serviço, prestado 7 dias/semana,24 horas/dia. A plataforrra fàcilita o registro de BOs porque

dispensa o comparecimento da vítima a urÌra delegacia. Com efeito, especialistas em segurança

pública ouvidos pela CDI Comunicação afirmam que a burocracia e a demora no atendimento

nos distritos policiais levam os cidadãos a não procurar a polícia quando são vítimas de crimes.

A tese foi confirmada por uma pesquisa feita pelo Ibope em 2006, segundo a qual 35% dos

paulistas já haviam sido roubados, porém uma em cada três vítimas não registrara a ocotrência.

Assim, a Delegacia Eletrônica proporciona diminuição dos índices de subnotificação de

ocorrências, o que torna mais confiáveis os dados à disposição da polícia e permite que a gestão

da segurança pública seja feìta de modo rnais efetivo. Segundo especialistas, as notificações

são importantes para que se possa mapear os pontos de maior ocomência de crimes, tabular

estatísticas sobre os criminosos, melhorar a qualidade e quantidade dos dados à disposição da

Secretaria de Segurança Pública de São Paulo (SSP-SP).

A relação etrtre o autnettto das notificações e a rrrelhoria cla elicácia clas polícias já foi notícia

na inrprensa. Exernplo: em janeiro de2007, o Estadão informou que, de acordo com os registros

da Delegacia Eletrônica, os furtos de celulares nas ruas passararÌl de2.238 em 2000 para29.202

em 2006 - unl aun'ìento de 1 .200%. Ao estudar os números, a SSP-SP desenhou estratégias para

responder ao desal'to: reforçou o policiamento ostensivo nas ruas e nos horários em que os

crimes ocorriam conr maior frequência, e praticamente zerou as estatísticas.

Aperfeiçoando a qualidade do monitorarnento do crime no Estado, o governo paulista foi, passo

a passo, implenretttando melhorias em suas políticas de segurança púrblica. Enr 2011, quando a
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Delegacia Eletrônica respondia por 20o/o do total de BOs registrados no Estado, o govemo fez

uma experiência ilrovadora para diminuir ainda mais o problerna da subnotificação: possibilitou

que os BOs digitais fossem feitos em postos da Polícia Militar da zona Leste da cidade de São

Paulo, onde a população tinha baixo índice de acesso à intemet.

Também por meio dos dados obtidos pela Delegacia Eletrônica, a SSP-SP conseguiu enxergar

com maiol'nitidez a evolução dos casos de roubos no Estado, em 2014, ano em que a

strbnotificação desse tipo de delito caiv 40o/o, graças à sua inclusão na lista dc ocorrências

¡rassír,eis de registro na Delegacia Eletrônica em dezembro do allo anterior.

Embora não haja dúvidas sobre os benefícios da Delegacia Eletrônicapara a população e para

a eftcâcia da polícia, o sucesso dessa política pública poderia ser ainda maior se a SSP-SP

adotasse uma postura mais aberta e fansparente a esse respeito junto aos usuários do serviço,

à imprensa e à população em geral. Essa é a conclusão a que chegou a agência CDI

Comunicação por meio de dois estudos. No primeiro, analisamos a exposição que a Delegacia

Eletrônica de SP teve na mídia paulista no período de I de janeiro a 31 de dezembro ðe 2020,

tendo como parâmetro o clipping indicado no Edital de Licitação e, também, outras veiculações

coletadas por meio de pesquisas em ferramentas de busca como Google e Stilingue.

Naquele intervalo, foram registradas l3l inserções na imprensa, com média diâria de apenas

0,36 veiculações, ou o equivalente a 2,5 por semana. No aspecto quantitativo, o volume é baixo

e situa-se aquém do potencial de um órgão público que tem presença capilarizada, presta

relevantes serviços públicos e interage com boa parte da população adulta do Estado. Quanto

ao tipo de mídia, 122 das 131 inserções ocolreram na web, 7 em veículos impressos e 2 em TV

(nenhuma em emissoras de rádio). A proporção enceffa algum desequilíbrio, não obstante a

preponderância de veículos web de expressão nacional, conìo Gl (15), UOL (11) e R7 (3).

O segundo estudo que realizamos neste diagnóstico foi uma sondagem de opinião junto a

jornalistas do Estado de São Paulo que cobrem ou lidam frequentemente com a ârea de
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segurança públical. Os resultados indicam que 9l o/o desses profissionais conhecem a Delegacia

Eletrônica, e que grande parte deles (64%) já registrou alguma ocorrência na plataforma.

Desses, 77o/otiveram experiências positivas com o serviço.

Aproximadamente três quartos (76%) dos jornalistas afirmam que sim, a Delegacia Eletrônica

conseguiu ampliar o acesso da população ao serviço de registro de ocorrências. Mas as respostas

positivas param por aqui. Quando perguntados se a políciauttlizaos dados obtidos na Delegacia

Eletrônica para melhorar o combate à criminalidade no Estado, 52o/o dizem não saber (gráfico

l). Ou seja, apesar da especificidade da atividade profissional que exercem (que os tornam

diferenciados no conjunto da população), declaram ignorar um aspecto fundamental na

existência da Delegacia Eletrônica. E, por isso mesmo, 52o/o deles consideram que os dados

nela obtidos não são tratados com transparência pela polícia paulista (gráfico 2). Considerando

que somente um jornalista respondeu sim a esta Grárico 1

pergunta, tem-se que a quase rotalidade da ,"åi'Jïï:Ïil:å1ïï:ï::i;Ï;n:il:r",
(33 respostas)

amostra entende haver pouca ou nenhuma

transparência no trato dos dados.

Tais aspectos constituem os principais achados da

sondagem com jornalistas e da análise de mídia,

ao tempo em que fundamentam a conclusão já

explicitada na pâgina anterior: o sucesso da

Delegacia Eletrônica poderia ser ainda maior se a

SSP-SP adotasse uma postura mais aberta e

transparente a esse respeito junto aos usuários do

serviço, à imprensa e à população em geral. Este

é o pressuposto básico do plano cle comunicação

e da estratégia de relacionamento com a mídia

que apresentaremos a seguir.

t A sondagemfoi realizada deþrma on-line entre 8 e 22/l I/2021, tendo captado a percepção de 33 jornalistas.

Os resuhados estão neste link: hllps://docs.google.comlforms/d/IdZ9IlYVt,rVRq3kt,3P2Dz5P5iNIY-

It4íSuM0aV4XcltKU/yiewanalytics .i.,- .

¡ Sim

r Não

¡ Não sei

,. Em termos

Gráfico 2

Os dados obtidos na Delegacia Eletrônica são

tratados com transparência pela polícia paulista?
(33 respostas)
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A) ESTRATÉCIA DE RELACTONAMENTO COM A MÍDrA

No mundo das percepções, onde todos vivemos, não basta estar certo - também é preciso

parecer certo. Esta máxima pode ser óbvia para os profissionais de comunicação, mas não para

grande parte dos gestores públicos. A Delegacia Eletrônica do Estado de São Paulo é um

exemplo acabado dessa verdade. Não há dúvidas sobre o sucesso que a iniciativa alcançou em

mais de duas décadas de existência - os números demonstram cabalmente que a população

soube reconhecer a importância, a comodidade e a praticidade do serviço do registro on-line de

BOs. O próprio fato dessa política pública ter sido adotada em todos os Estados da Federação,

depois de São Paulo, indica o grau de relevância que os brasileiros a ela atribuem.

Contudo, como dissemos, alguns esforços de comunicação poderiam potencializar o sucesso da

Delegacia Eletrônica, ampliar ainda mais o nível de aderência da população aos seus serviços,

c introduzir um componente qualitativo diferenciado na percepção pública sobre a plataforma.

A partir das conclusões do diagnóstico já apresentado, a estratégia de comunicação que

propomos consiste em ressignificar a Delegacia Eletrônica e torná-la mais relevante aos olhos

dos cidadãos. Isso será feito por meio do acréscimo da transparência sobre a forma como a

SSP-SP lida com a plataforma.

A transparência é um predicado mandatório para as organizações públicas, que não podem se

dar ao luxo de trabalhar nas sombras, sob pena de perderem relevância e tornarem-se obsoletas.

No caso presente, a transparência será agregada com o objetivo de deixar claro para a população

que, ao uttlizar os serviços da Delegacia Eletrônica, ela está ajudando a polícia a combater a

criminalidade, pois os dados captados na plataforma são utilizados para identificar quais delitos

ocorrem com maior frequência, em que tempo e em que locais. Com base nesses dados, a polícia

pode orientar seus recursos para o combate direto, repressivo e profilático à violência. É preciso

deixar claro, portanto, a relação de causa e efeito entre o uso da Delegacia Eletrônica e a ação

policial, pois isso dará uma motivação a mais para o engajamento da população. Uma

motivação que pode fazer toda a diferença porque, para além do simples registro da ocorrência,

o cidadão poderá utilizar a Delegacia Eletrônica como recurso auxiliar para que aquela

ocorrência não volte a ocorrer nem consigo mesmo nem com seus semelhantes.
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Em resumo, a estratégia que propomos visa clarificar

aos olhos da opinião pública o que se pode chamar de

círculo virtuoso da Delegacia Eletrônica (diagrama ao

lado). O maior engajamento da população no registro

de BOs deverá contribuir para o aumento da eficircia

da ação policial, o que tende a provocar queda dos

índices de criminalidade e, consequentemente,

aumento da satisfação da população para com a

autoridade policial.
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O cfrculo
virtuoso da
Delegacia
Eletrônica

Junto aos jornalistas, esta estratégia de comunicação será implementada de modo contínuo, por

meio de uma agenda periódica de contatos que detalharemos a seguir. Mas, para ser bem-

sucedida, a comunicação precisará também ser estendida a outros públicos porque, não obstante

a importância indiscutível da imprensa, no Brasil de hoje ainda são restritos os públicos

diretamente atingidos pela mídia. Será preciso incluir sobretudo os usuários da Delegacia

Eletrônica (público em geral); influencers das mídias sociais; e aqueles que exercem influência

direta sobre a mídia, tais como o público interno da SSP-SP (especificamente, delegados,

escrivães e o contingente da Polícia Militar mais exposto ao contato com o público), os

especialistas, consultores e acadêmicos que militam na átrea de segurança pública, promotores

e procuradores de Justiça, além de policiais que exercem mandatos eletivos.

Nossas recomendações incluem ainda as seguintes diretrizes estratégicas:

o O diagnóstico que fizemos indica que há espaço para que a Delegacia Eletrônica amplie sua

visibilidade na mídia. Como política pública de estado, independente deste ou daquele

governo, a Delegacia Eletrônica da SSP-SP pode colocar-se no cenário da segurança pública

dc São Paulo como referência para a imprensa, fonte obrigatoria para contextualizar a

ocorrência de delitos em âmbito estadual, regional ou local, pois possui dados e

conhecimento para tanto.

o A ampliação da visibilidade da Delegacia Eletrônica na mídia deve ocorrer por meio de um

processo de relacionamento com jornalistas que inclua inteligência na criação de pautas,

proatividade na ação, disponibilidade e eficiência na recepção de demandas dos jornalistas.

São ingredientes básicos em qualquer processo de assessoria de imprensa, mas devem ser

consignados desde já exatamente por serem fundamentais em nossa prestação de serviços.
I
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A Delegacia Eletrônica deve aprofundar a sua transformação digital por meio da melhoria

e intensificação de sua presença na internet (website) e redes sociais de forma a fortalecer

seu relacionamento com o público em geral e, também, com a imprensa e os formadores de

opinião.

As pautas customizadas e regionalizadas exercem apelo muito maior aos veículos do

interior e do litoral, pois são a razáo de sua existência, o fundamento de sua missão. Por

isso recomendamos que a proatividade na criação de pautas a serem ofertadas tenha como

base a customização e regionalização de dados, informações e porta-vozes.

Recomendamos, por fim, a adoção de técnicas

de branding para fortalecer e traduzir o DglegaC¡a
posicionamento de comunicação a ser adotado, Eletfôn iCa.
contribuindo para a construção da imagem que

Você lnforma.

julgamos adequada paru a Delegacia Eletrônica. rpoúcn¡c¡'

Para tanto, propomos o uso da tagline ao lado.

Curta e fácil de ser memorizada, a tagline expressa em poucos vocábulos o que aI)elegacia

Eletrônica faz (registrar informações) e o seu propósito (contribuir para o sucesso da ação

policial). Por isso é capaz de preencher o significado da marca Delegacia Eletrônica do

Estado de São Paulo com os predicados fundamentais que, com toda certeza, ampliarão a

efetividade de sua comunicação.

'it.lll(ll LSITO I I,i.,1Nû t)F._ ,A( .,r,( I

B) AÇOES A SEREM DESETWOLVIDAS

A CDI dará apoio de Assessoria de Imprensa e de Comunicação à Delegacia Eletrônica,

prestando atendimento direto ao órgão de dentro de suas instalações, na capital paulista. Um

jornalista da agência atuará, in house na Delegacia Eletrônica com jornada de trabalho 100%

dedicada à plataforma, o que garantirâ o necessário aprofundamento nos temas a serem

trabalhados, bem como a familiaridade adequada com técnicos, responsáveis e porta-vozes do

órgão. Este consultor contará com uma equipe de retaguarda, com diversos profissionais de

comunicação e todos os recursos de infraestrutura de uma grande agência, garantindo a

efetividade dos serviços, em especial o aporte estratégico e tático na formulação e

implementação das soluções a serem desenvolvidas. 
-c..
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Este plano de ação foi concebido para produzir efetividade no período de l5 meses de trabalho,

como determina o edital, com ações de curto, médio e longo prazos. O trabalho terâ caríúer

educativo, informativo e de orientação social, sem conotações que caracterizem propaganda

partidâria ou promoção pessoal.

Acões de relacionamento com a mídia

o Treinamento de porta-vozes - No início dos trabalhos, vamos realizar treinamentos com

os porta-vozes da Delegacia Eletrônica, utilizando metodologia própria. Composto de

conteúdo teórico, dinâmicas e exercícios práticos para a fixação dos conceitos, o

treinamento contribuirâ para aprofundar os conhecimentos sobre comunicação e para

consolidar a cultura dos porta-vozes em relações com a mídia e com as redes

sociais. Seus objetivos serão: sensibilizar sobre a importância da comunicação como

ferramenta estratégica para a imagem do órgão; harmonizar e consolidar o discurso dos

pofta-vozes em torno de tnetrsagens-chave predelìnidas; e habilitar os porta-vozes para o

enfrentamento de situações de crise, tendo por base os eventuais riscos de imagem. A

capacitação incluirá o preparo de porta-vozes institucionais (para todo o Estado) e regionais

(para as regiões administrativas do Estado).

o Balanço mensal - A cada mês, a CDI fará a extraçáo de dados da plataforma visando

elaborar um balanço referente às ocorrências mais notificadas pela população no período.

Nossa equipe de atendimento também irá contextualizar e qualificar os dados por meio de

entrevistas com delegados da Polícia Civil e oficiais da Polícia Militar, resultando desse

esforço a oferta de um pacote mensal de informações à imprensa, com a disponibilização

de porta-vozes para entrevistas. Essa dinâmica será feita de forma consolidada para todo o

Estado, e também regional, dentro de cada região administrativa do Estado.

r Relacionalttertto proafivo com a irnprensa - O reftrrço de inteligência e estrutura que

aportaremos fará da proatividade a marca registrada no relacionamento com a imprensa.

Este aspecto será fundamental em nossa prestação de serviços, visto que os objetivos de

imagem só podem ser alcançados quando há aporte de inteligência e estrutura. Além do

balanço mensal, também faremos, periodicamente, a construção e oferta de boas pautas

exclusivas para veículos de expressão nacional, visando a conquista de maior visibilidade.

Para evitar favorecimento, promoveremos um rodízio de jornalistas e veículos aos quais

serão oferecidas essas pautas. Aqui também a estratégia será customizar e regionalizar o
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conteúdo aos interesses de cada mídia, valendo-se do fato de a Delegacia Eletrônica conter

dados capilarizados.

Produção de conteúdo de qualidade - Propomos a criação de uma espécie de agência de

notícias para dar suporte à Delegacia Eletrônica na geraçáo de conteúdo jornalístico sobre

seus serviços. O funcionamento ocorrerá no formato 'bma entrada, múltiplas saídas", isto

é, uma única apuração dá origem a conteúdos com diferentes edições, visando alimentar

o sistema de mídias e produtos de comunicação que iremos implementar, como site, redes

sociais, press releases, propostas de pauta, artigos, infográficos etc. Aportando recursos

humanos e tecnológicos adequados nos aspectos qualitativo e quantitativo, vamos operar

dentro de uma dinâmica jornalística para apurar dados e informações junto às áreas

responsáveis e atualizar continuamente os conteúdos de interesse. Atenção especial será

dada à regionalização de dados e informações, como já dissemos.

Recepção e atendimento às demandas da imprensa - A comunicação de um órgão

governamental deve ser exercida com transparência, por isso nossa agência darát

atendimento a todas as demandas de jornalistas, seja qual for a origem do jornalista,

inclusive em finais de semana e feriados. Nossa estrutura responderá prontamente às

demandas da mídia com informações de qualidade, e não deixará perguntas sem respostas,

mesmo que a resposta seja uma nota de esclarecimento ou a não concessão de entrevista

(por prudência ou conveniência).

Atenção a toda a imprensa sem distinção de origem ou especialidade - Os serviços da

Delegacia Eletrônica podem, potencialmente, despertar a atenção de muitas pessoas, dado

o grande leque de ocorrências que a ela se pode notificar. Por essa mesm a razáo, os dados

e informações nela depositados podem transformar-se em notícia em uma grande gama de

segmentos da mídia, como jornais, noticiários de rádio e TV (locais ou de rede), veículos

segmentados/especializados, veículos do interior, jornais de bairro, podcasts, rádios

comunitárias e canais digitais e serviços noticiosos das redes sociais, entre outros. Aqui

também, mediante o aporte de inteligência e estrutura, será possível customizar as propostas

de pauta aos interesses de cada mídia, como é o caso, por exemplo, dos veículos com

conteúdo voltado para a mulher.

Acompanhamento de entrevistas - Nossos profissionais acompanharão todas as

entrevistas, presenciais, por e-mail ou telefone,realizando desde o levantamento prévio de

informações até o fornecimento ao porta-voz de um briehng sobre a pauta, incluindo o

perfil do veículo e do jornalista. Em assuntos sensíveis, oporta-vozda Delegacia Eletrônicã .,; ,.
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será preparado por meio de uma lista de perguntas críticas e respostas pertinentes (Q&A).

Esse procedimento também será adotado em coletivas à imprensa, quando houver. Depois

de cada interação com a imprensa, nossa equipe enviará um relatório de feedback com o

objetivo de apoiar o entrevistado em seu processo de constante evolução como porta-voz.

Workshops para jornalistas - Jornalistas que cobrem o dia a dia da segurança pública

serão convidados a participar de workshops técnicos sobre os serviços da Delegacia

Eletrônica. Nesses eventos, técnicos e porta-vozes do órgão deverão discorrer, de forma

didática, sobre os assuntos em pauta com o objetivo de capacitar os jornalistas e habilitá-

los para a captaçáo e interpretação de dados e informações gerados na Delegacia Eletrônica.

Os encontros serão periódicos e segmentados para diferentes grupos de jornalistas, como

os da mídia especializada e de veículos regionais do interior de São Paulo.

Relacionamento institucional com publishers - O relacionamento institucional com os

veículos de imprensa será importante para que a direção da Delegacia Eletrônica

possa dialogar com os publishers dos principais veículos jornalísticos do Estado, expondo,

com clareza e transparência, toda a amplitude e relevância das atividades do órgão. As

visitas serão agendadas e acompanhadas pela liderança de nossa agência, cuja equipe

também auxiliará no preparo prévio da direção.

Nl:atrlz de relacionamento - Nela serão listados e priorizados os veículos de imprensa e

influenciadores da mídia com os quais nossa agência manterá permanente aproximação. O

grupo de interlocutores preferenciais fará parte de uma rede especial de relacionamento:

além dos materiais que produziremos, receberá conteúdo exclusivo e convites para

encontros e workshops customizados. Esta ação será implementada nos primeiros dias de

nossa prestação de serviços.

Acões de relacionamento com influenciadores da mídia

r Mapa de influenciadores - De acordo com o diagnóstico e a estratégia de comunicação

aqui expostos, jornalistas estarão no centro dos esforços de comunicação, mas

também serão contemplados segmentos influenciadores da imprensa - as fontes às quais os

jornalistas recoffem para produzir suas matérias. Entre os segmentos a serem escrutinados

estão parte do público interno da SSP-SP (especificamente, delegados, escrivães e o

contingente da Polícia Militar mais exposto ao contato com o público); especialistas,

consultores e acadêmicos que militam na ârea de segurança pública; promotores e

procuradores de Justiça; policiais que exercem mandatos eletivos; influenciadores -' i '
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relevantes de mídias sociais; e líderes de organizações da sociedade civil, entre outros. Tais

públicos serão identificados individualmente no mapa de influenciadores, e com

isso listados em uma escala de prioridades. A eles iremos fornecer informações de

qualidade sobre os assuntos de interesse, também com abordagem customizada. Também

sugerimos reuniões presenciais (quando possíveis) entre representantes desses grupos e os

responsáveis pela Delegacia Eletrônica com o objetivo de fomentar o relacionamento,

esclarecer sobre temas de interesse e prospectar possibilidades de parceria e colaboração.

Acões para o público em geral

o Nova identidade visual - A CDI comunicação deverá divulgar e utilizar uma identidade

visual para a Delegacia Eletrônica, no primeiro momento do contrato, marcando a estreia

do posicionamento da marca, cujo tagline foi descrito anteriormente (Você ínforma. A

Polícíu age,). O visual será sóbrio e moderno, tendo como referência o key visual

atualmente utilizado pelo Governo do Estado de São Paulo e os órgãos da Administração

Direta. A trova identidade visual será aplicada nos materiais de comunicação descritos no

Subquesito 4,bem como na papelaria e sinalização visual utilizadas no órgão.

o Reforma do website - Também nos propomos a modernizar o visual e as funcionalidades

do website da Delegacia Eletrônica, dotando-o de recursos e características mais atuais e

tornando-o mais atraente e funcional para a comunicação com os usuários. O

desenvolvimento será feito de acordo com a nova identidade visual e o novo

posicionamento de marca a serem criados para a Delegacia Eletrônica. A home (pâgina

inicial do site) deverá destacar as chamadas para uma nova área com conteúdo jornalístico

que nossa equipe deverá produzir.

Acões de prevencão e gestão de crises

o Mapearnento de riscos à imagem - Os serviços da Delegacia Eletrônica em muitos

momentos ocoffem em meio a situações de crise ou emergência na segurança pública,

provocadas pela ocorrência de ilícitos e/ou crimes de maior gravidade ou de maior

frequência no tempo e no espaço. Eventualmente, tais situações podem adquirir

volatilidade, o que dificulta e toma mais complexa a gestão, afetando direta ou

indiretamente o funcionamento da plataforma. Para evitar que isso ocorra, será necessário

adotar um mecanismo de prevenção: o mapeamento de riscos à imagem, que identifica os

fatores previsíveis de risco e dimensiona a severidade de possíveis danos à imagem. A
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escala de gravidade de cada risco determinará a necessidade de monitoramento contínuo

e de planos de contingência, com defrnição de ações ágeis e eficazes, responsabilidades e

mensagens.

Comitê de crise - Propomos a formação de um comitê de crise que poderá ser acionado em

emergências para assessorar a direção da Delegacia Eletrônica. Sua atribuição será criar a

matriz de responsabilidades específica para cada crise, delimitar competências, determinar

o treinamento de porta-vozes e deliberar sobre ações e estratégias de prevenção e contenção

de crise no relacionamento com a mídia.

Gestão pós-crise - Toda crise traz aprendizados importantes que precisam ser identificados

e compartilhados entre a equipe de trabalho. Nossa agência farâ o registro formal desses

aprendizados e os disponibilizarâà direção da Delegacia Eletrônica, visando eliminar ou

minimizar riscos e perigos e evitar que eventuais erros voltem a ocorrer no futuro.

Acões de planeiamento e avaliacão de resultados

o Plano Estratégico de Comunicação - O plano irá conter um diagnóstico permanente e

sempre af¡alizado da percepção dos serviços da plataforma por parte da mídia, e

especificará objetivos, estratégias e mensagens-chave alinhados com a evolução do cenário

em que os trabalhos serão executados. Anatureza dinâmica do plano será dada não apenas

pela variação dos humores da mídia e demais públicos, como também pela necessidade de

constante adequação e ajustes à evolução dos serviços da Delegacia Eletrônica.

o Relatórios de exposição nas mídias - Faremos um relatório periódico de avaliação de

resultados sobre a exposição da Delegacia Eletrônica nas mídias impressa, eletrônica e

digital, além de redes sociais, com alertas e recomendações para ações de oportunidade

e/ou reativas, no caso de incorreções ou interpretações equivocadas. O relatório será

atualizado semanalmente com base nos resultados acumulados nas últimas quatro semanas,

tendo como referência objetivos e metas do plano comunicaçäo. Terá também conteúdo

prospectivo, com recomendações para o futuro imediato, como ajustes no discurso dos

porta-vozes, maior ou menor exposição, concessão de entrevistas, ações de relacionamento

etc.

o Estudos e pesquisas de opinião - Serão feitas duas tomadas visando avaliar a percepção

de imagem da Delegacia Eletrônica junto a seus públicos estratégicos: uma nos primeiros

30 dias do contrato e outra ao final do primeiro ano de trabalho, de forma a permitir

comparações entre as duas tomadas e, dessa forma, aferir os resultados alcançados. Serão

Ocdi= t\1



ouvidos representantes dos públicos listados na Matriz de Relacionamento. Além disso,

faremos dois estudos de avaliação de resultados sobre a inserção do órgão nas redes sociais,

em base amostral, indicando o que se falou, o que ganhou força e o que refluiu, com

identificação dos principais influenciadores no ambiente digital. Por fim, serão feitos dois

estudos de análise de imagem na mídia ao longo do contrato, com a mesma periodicidade,

trazendo um balanço quantitativo e qualitativo das veiculações feitas pela imprensa, além

de análises prospectivas.
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MATERIAIS A SEREM PRODUZIDOS

a

Press releaseso press kits, propostas de pautas, textos, reportagens e artigos - Serão

produzidos dentro de uma dinâmica jomalística pela agência de notícias que criaremos. Os

materiais alimentarão o fluxo de relacionamento com públicos estratégicos, veículos

itnpressos, eletrônicos e digitais, além de mídias proprietárias e canais nas redes sociais.

Canais e conteúdo para redes sociais - Pretendemos criar canais e perfis próprios para a

Delegacia Eletrônica de São Paulo em mídias sociais como Facebook, Twitter, WhatsApp

e YouTube, para os quais iremos produzir conteúdo continuamente, visando dar visibilidade

aos serviços da Delegacia Eletrônica dentro de uma dinâmica factual e jornalística. A

agência de notícias que criaremos vai elaborar posts periódicos, sempre que necess ârio, na

forma de pequenos textos com imagens, infográficos, vídeos e áudio digital, com conteúdo

baseado em dados da plataforma e as ações policiais deles decorrentes. Este conteúdo será

distribuído a jornalistas e demais públicos estratégicos por meio de diretórios públicos de

podcasts, V/hatsApp e o website da Delegacia Eletrônica, visando atingir não somente as

emissoras de rádio e TV, mas também veículos da mídia impressa que veiculam conteúdo

em outras platafortnas.

Aplicativo para dispositivos móveis - Outra importante interface de relacionamento com

jornalistas e demais públicos estratégicos será o aplicativo que a CDI Comunicação

desenvolverâ em parceria com a área digital do govemo paulista, para a veiculação de

conteúdo jornalístico na forma de posts. As notícias serão produzidas e veiculadas em

pequenos textos, infográficos, vídeos, stories e podcasts, versando sobre aspectos positivos

relacionados à evolução dos dados contidos na Delegacia Eletrônica, conforme
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descrevemos no item acima. O app não farâ o registro de ocorrências policiais, que

continuarão sendo feitas normalmente no website da Delegacia Eletrônica.

Banco de dados digital - Nossa agência vai disponibilizar à Delegacia Eletrônica, no

início dos trabalhos, um sistema de armazenamento, compartilhamento e gestão de

dados, informações e imagens que serâ utilizado como um banco de dados digital e uma

ferramenta de prestação de contas. Com o formato de extranet móvel e inteligente, o

sistema será on-line, acessível a qualquer instante e de qualquer dispositivo. Permitirá que

a equipe de atendimento da agència compartilhe informações e conhecimento com as da

Delegacia Eletrônica. O conteúdo estará voltado para operações e serviços executados e em

execução pela agência, como fichas de atendimento a jornalistas, relatórios de atividades e

de resultados, documentos e conteúdos produzidos em texto, áudio e imagens,

veiculações e clipping em mídia impressa, eletrônica e digital, cadastro de dados de

públicos estratégicos e ainda registro atualizado de dados e informações sobre os

serviços da platàforma.

Cadastro de dados de públicos estratégicos - Jornalistas, influenciadores das mídias

impressa, digital e social, lideranças setoriais, parlamentares, especialistas, acadêmicos e

consultores. O mapeamento dos públicos estratégicos que faremos no início dos trabalhos

resultará em um cadastro que será sempre aitalizado e utilizado como ferramenta de

suporte. Os dados ficarão armazenados no banco de dados digital acima descrito.

Cartazetes para mural - Os quadros murais disponíveis nas dependências da SSP-SP,

além de instalações da Polícia Civil e da Política Militar, além daqueles cujo conteúdo é

administrado pelo Sistema de Comunicação do Governo do Estado de São Paulo (Sicom),

deverão ser utilizados para veiculação de cartazetes cujo conteúdo será criado por nossa

agência para informar servidores sobre as atividades e serviços da Delegacia Eletrônica.

Discursos e apresentações - O corpo técnico e a direção da Delegacia Eletrônica

frequentemente necessitam de apresentações para reuniões, além de discursos para

solenidades e eventos com a presença da imprensa. Nossa agência desenvolverá este

material sempre que necessário, dispondo o conteúdo de modo alinhado com as mensagens

do Plano Estratégico de Comunicação, e de acordo com a identidade visual a ser

desenvolvida.
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OPORTUNIDADES DE MÍDIA POSITTVA

a Recordes positivos - Os dados referentes a ocorrências policiais imputados na Delegacia

Eletrônica serão monitorados diufurnamente por nossa equipe de atendimento com o

objetivo de identificar a evolução dos números. Sempre que recordes positivos forem

alcançados - por exemplo, o número de ocorrências de roubos ou furtos de veículos caiu a

níveis recordes numa determinada cidade -, a equipe da CDI será responsável por verificar

o que ocotreu, levantar dados adicionais e apurar informações. O resultado será o

fechamento de pautas positivas que serão construídas a partir de cortes regionais, que serão

oferecidas, com exclusividade, aos principais veículos daquela determinada região.

Posteriormente, após a veiculação das matérias, o assunto terá divulgaçáo geral e será

transformado em conteúdo para a área de notícias da Delegacia Eletrônica e, também, em

posts para nossos canais no Twitter, Facebook e YouTube.

Você informa) a Polícia age - Uma estratégia de comunicação não tem valor se não for

perseguida no dia a dia. Por isso, em alinhamento com a estratégia que propusemos à

Delegacia Eletrônica, a CDI criarâ o quadro "Você informa, a Polícia age", que retratarâ

exemplos do bom funcionamento da Delegacia Eletrônica e da polícia. A cada mês, nossa

equipe de atendimento identificarâ o melhor exemplo de ação bem-sucedida da polícia cuja

implementação tenha sido motivada por dados extraídos da Delegacia Eletrônica. Exemplo:

dados da plataforma indicam um pico de roubos de telefones celulares na região da avenida

FariaLima,nacapital. Os dados são estudados e, apartk daí, as polícias Civil e Militar

entram em ação. Descobrem que uma quadrilha de marginais age na região, principalmente

no horário do almoço. A ação dos ladrões passa a ser monitorada e filmada pela polícia, até

que flagrantes sucessivos uottseguem desbaratar a quadrilha, com a prisão dos marginais. O

caso será transformado em sugestão de pauta para a imprensa (emissoras de TV, portais

noticiosos e jornais) e em posts para os canais da Delegacia Eletrônica nas redes sociais.

Parcerias com o Gl/Monitor da Violência e UOl/Universa - A CDI promoverá

parcerias com dois importantes websites de conteúdo jornalístico. A primeira será com o

Monitor da Violência, serviço de notícias do portal Gl em parceria com o Núcleo de

Estudos da Violência da USP e o Fórum Brasileiro de Segurança Pública. Criada em2017,
.. .í- _..
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a parceria consiste na produção de conteúdo a partir de pautas discutidas em conjunto entre

os parceiros com o objetivo de "discutir a questão da violência no país e apontar caminhos

para combatê-la". A oporfunidade que se vislumbra é a da Delegacia Eletrônica

apresentar-se como a quarta parceira na iniciativa com o propósito de colaborar para que o

Monitor da Violência cumpra sua missão, particularmente no tocante à identificação de

caminhos para o combate à violência. A segundaparceria será com o Universa, plataforma

do UOL que veicula conteúdo jornalístico voltado para a mulher. Aqui, a ideia é

acompanhar a evolução dos casos de violência doméstica e familiar contra a mulher. Além

do aspecto quantitativo (volume de ocorrências registradas), identificaremos casos

exemplares de ações policiais bem-sucedidas cuja inteligência tenha sido construída a partir

de dados extraídos da Delegacia Eletrônica. As parcerias com Gl/lVlonitor da Violência e

UOl/universa seguirão a mesma mecânica: a CDI irá montar pacotes de dados e

informações e oferecê-los à apreciação dos dois parceiros. Se aprovadas, as reportagens

serão produzidas pelo Gl e pelo UOL com a colaboração das equipes da CDI e da SSP-SP.
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Explosão da criminalidade - Grande parte das sugestões apresentadas neste plano de ação

visa aumentar a visibilidade da Delegacia Eletrônica na imprensa por meio, principalmente,

do monitoramento contínuo e estudo dos dados contidos na plataformapara a identifîcação

de oportunidades positivas provocadas pela queda dos índices de ocorrência de cada

modalidade de delito. Contudo, para que isso ocorra, é preciso contar com dois fatores não

controlados pela Delegacia Eletrônica: a) a efetividade da ação das polícias Civil e Militar

no combate e prevenção do crime; e b) a melhoria dos indicadores socioeconômicos do país

traduzidos em aumento do nível de emprego, melhoria de renda, estabilidade econômica,

prosperidade e desenvolvimento do país como um todo. Sem que esses dois fatores ocorram

simultaneamente, há risco de crescimento ou mesmo de explosão da criminalidade. E, nesse

caso, a Delegacia Eletrônica náo terâboas histórias para contar, podendo até mesmo imergir

em crise de imagem. Nesse caso, será indispensável contar com o preparo proporcionado

pelas ações de prevenção e administração de crise propostos no Subquesito 3 do Plano de

Ação.
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o Segurança de dados - Outro tema sensível para a Delegacia Eletrônica é a segurança dos

dados contidos na plataforma. A implementação deste plano de ação deverá aumentar o

número diário de registros de BOs na Delegacia Eletrônica, causando maior carga de

processamento e armazenamento de dados nos servidores da plataforma. Além disso, há

que se considerar que, por razöesóbvias, os computadores da polícia são, em todo o mundo,

um alvo preferencial de hackers a serviço do crime organizado. E, para complicar o cenário,

considere-se que o crescimento da visibilidade pública da Delegacia Eletrônica na imprensa

e nas redes sociais tende a aumentar ainda mais o ímpeto dos cibercriminosos. Tudo isso

impõe a necessidade de se redobrar o cuidado contra o risco de sequestro de dados e/ou de

saturação dos computadores da Delegacia Eletrônica. Panes desse tipo podem comprometer

anos de esforço e investimento em construção de imagem.

A notoriedade tem seu preço - Não se faz omelete sem que alguns ovos sejam quebrados.

Essa máxima pode ser aplicada à situação que se projeta neste plano de ação. Na medida

em que a exposição da Delegacia Eletrônica crescer na imprensa e sobretudo nas redes
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sociais, é bem possível que o órgão amplie a sua experiência como vidraça. Ou seja,

certamente algumas pedras serão atiradas, alguns vidros poderão quebrar-se, mas será

importante, nesses momentos, não se deixar abalar. Afinal, quem atuanaáreadasegurança

pública vive em um ambiente volátil e sempre sujeito a crises e emergências. Além disso,

não se pode esperar a perfeição de uma plataforma de serviços tão ampla e universal como

a Delegacia Eletrônica. Será preciso se acostumar com a ideia de que a notoriedade sempre

cobra um preço. Tolerância para se respeitar a opinião do próximo (mesmo quando

equivocada) e humildade para reconhecer e aprender com os erros são ingredientes

fundamentais para as organizações marcadas pela transparência.
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DH Interior - Olímpia implanta ponto fixo da Delegacia Eletrônica para registrar

ocorrências

Destaque do dia:

Pesquisa: Delegacia Eletrônica

Secretaria de Segurança Pública do Estado de São Paulo

02t0u2020ANÁLISE DIÁRIA

Análise:

O site do Diário Hoje Interior, São José do Rio Preto, noticia que, desde o dia lo de

janeiro, a Estância Turística de Olímpia conta com unì ponto fixo para atender os olimpienses

e turistas para os registros de oconências, além do horário de expediente do Plantão Policial.

Trata-se da Delegacia Eletrônica, que realiza o serviço através do portal da Polícia Civil do

Estado de São Paulo.

O ponto da Delegacia Eletrônica funciona na sede da Prodern, localizada no piso

superior da Estação Rodoviária, com atendimento de segunda a sexta-feira, das l8h às 6h, e aos

finais de semana e feriados, do meio-dia à meia-noite.

Apesar de o serviço ser disponibilizado online, o objetivo é oferecer um espaço físico

ao qual o cidadão possa recorrer quando necessário, para registrar a ocorrência com apoio

técnico, recebendo auxílio de coordenadores que irão orientar no preenchimento correto do

boletim.

A medida foi um pedido do prefeito Femando Cunha para garantir a continuidade do

atendimento fora do horário comercial, diante da transferência dos serviços do Plantão Policial

do município para Barretos, em períodos não úteis. A decisão da mudança foi uma

determinação do Governo do Estado, umavez que o setor é de competência estadual.

O local está sob a responsabilidade da Guarda Civil Municipal, por meio dos

coordenadores operacionais Antônio Nivaldo Barrientto e Adinaldo Pereira Neves, com

supervisão do comandante da GCM, Major Edson Rodrigues de Oliveira. A implantação do

espaço foi intermediada pelo Major Rodrigues com a Delegacia Seccional de Barretos.

PONTOS POSITIVOS: Iniciativa promove a valorização da Delegacia Eletrônica

como serviço online.
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AÇOES DE ASSESSORIA DE IMPRENSA: A reportagem pontua que apesar de o

serviço ser disponibilizado online, o objetivo é oferecer um espaço fisico ao qual o

cidadão possa recoffer quando necessário, para registrar a ocorrência com apoio

técnico, recebendo auxílio de coordenadores que irão orientar no preenchimento

correto do boletim. Desenvolver artes, vídeos e áudios tutoriais para acompanhar os

releases sobre a Delegacia Eletrônicapara ajudar na divulgação dos serviços da DE na

mídia e nas redes sociais, tornando-a mais conhecida.

RISCOS À IMAGEM: Trecho da reportagem apontando que a medida foi um pedido

do prefeito Fernando Cunha para garantir a continuidade atendimento fora do horário

comercial, diante da transferência dos serviços do Plantão Policial do município para

Barretos, em períodos não úteis. A decisão da mudança foi uma determinação do

Governo do Estado, uma vez que o setor é de competência estadual.
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Portal Govemo SP - Polícia Civil alia expertise e tecnologia no encontro de pessoas

desaparecidas

SBNotícias - Polícia Civil alia expertise e tecnologia no encontro de pessoas

desaparecidas

Mix Vale - Polícia Civil alia expertise e tecnologia no encontro de pessoas

desaparecidas

Destaques do dia:

Pesquisa: Delegacia Eletrônica

Secretaria de Segurança Pública do Estado de Säo Paulo

04t01t2020ANALISE DIARIA

Análise:

A busca e a defesa de pessoas desaparecidas é uma das atribuições da Polícia Civil do

Estado de São Paulo. Sua relevância é destacada pela Delegada Maria Helena do Nascimento,

responsável pelo setor da Polícia Civil que investiga casos de desaparecimento na Capital. "Só

em São Paulo são registrados uma média de 20 casos por dia. A palavra desaparecimento só

tem um intuito, o encontro. Por isso, é muito importante a mobilização social para solucionar

os casos", ressalta a delegada.

A Delegacia Eletrônica é ressaltada como instrumento ágil para o registro da ocorrência

de desaparecimento. Os boletins de oconência devem ser registrados imediatamente em

qualquer distrito policial ou pela Delegacia Eletrônica. "Existe um mito que é preciso aguardar

24horas para registrar o boletim de ocorrência, mas isso não é verdade. Quanto antes melhor",

destaca a Delegada Maria Helena, nos sites da Mix Vale, de Cruzefto, e SBNoticias, de Santa

Bârbara d'Oeste, com informações do Portal do Governo de SP.

Na capital paulista, os casos são investigados pela 4u Delegacia de Polícia de

Investigações Sobre Pessoas Desaparecidas, da Divisão Antissequestro do Depaftarnento de

Homicídios e Proteção à Pessoa (DHPP). Na Grande São Paulo, são apurados pelas delegacias

seccionais e no interior pelas Delegacias de Investigações Gerais @fGs). Em todo o Estado os

procedimentos são os mesn'ìos.

Após o registro online ou presencial, é aberto um Procedimento de Investigação de

Desaparecimento (PID) e as investigações iniciam, com a coleta de depoimentos, buscas em

locais frequentados e análise de imagens de câmeras de segurança. .a..
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Para auxiliar nos encontros, a Polícia Civil divulga a foto das pessoas desaparecidas em

um sistema estadual, caso seja de interesse dos familiares. As equipes também fazem buscas

no sistema de Registro de Ocorrências (RDO) para verificar se o nome consta em algum boletim

e entram em contato com a Secretaria de Administração Penitenciária (SAP) para verificar

possível prisão. Outra medida é o cruzamento de dados com o Instituto de Identificação Ricardo

Gumbleton Daunt GfRGD) por meio do Sistema de Identificação Automatizada de Impressões

Digitais (AFIS). Assim, é possível saber se algum cadáver do Instituto Médico Legal (IML) é

a pessoa procurada.

A Polícia Civil conta, ainda, com o Laboratório de Arte Forense do DHPP. Pioneiro na

América Latina, o espaço alia tecnologia de ponta corn habilidades arlísticas e conhecimentos

avançados em computaçã,o gráfrca para ajudar a solucionar crimes e também encontrar

desaparecidos.

O local possui uma mesa digitalizadora onde é possível produzir retratos 3D da pessoa

apaftir de poucas características do seu rosto. Esses recursos gráficos são usados para casos de

progressão de idade, retratos falados ou até mesmo reconstruções faciais.

AçOES DE ASSESSORIA DE IMPRENSA: A declaração da Delegada Maria

Helena no texto - "Existe um mito que é preciso aguardar 24 horas para registrar o

boletim de ocorrência, mas isso não é verdade. Quanto antes melhor" - abre caminho

para textos sobre os procedimentos para comunicar o desaparecimento de pessoas o

mais breve possível e da possibilidade de registrar a ocorrência sem sair de casa. A

declaração da DelegadaMaria Helena pode ser obtida em áudio e acompanhar releases

dirigidos às emissoras de rádio. Ampliar a divulgação da Delegacia Eletrônica como

primeiro canal para comunicar o desaparecimento de pessoas demonstra capacidade

tecnológica e inteligência policial.

RISCOS À fnn¿.CnM: A reportagem demonstra a importância de ampliar a

divulgação do registro de pessoas desaparecidas.

PONTOS POSITIVOS: Delegacia Eletrônica é apresentada como instrumento online

para denúncias, em texto de prestação de serviços e orientação pública sobre o encontro

de pessoas desaparecidas.
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Ata News- Delegacia Eletrônica completa 20 anos

Destaque do dia:

Pesquisa: Delegacia Eletrônica

Secretaria de Segurança Pública do Estado de São Paulo

14/0U2020ANÄLISE DIARIA

Análise:

No site Ata News, Araçatuba, a notícia de que a Delegacia Eletrônica completa 20 anos.

No dia l3 de janeiro de 2000 foi registrado o primeiro boletim eletrônico de ocorrência pela

Polícia Civil do Estado de São Paulo. Iniciava-se, em tal data, um novo paradigma na realizaçáo

dos serviços de polícia judiciária possibilitando aos cidadãos o registro de ocorrências policiais

por meio da Internet

Os policiais civis Eduardo Queiroz de Corrêa e Oswaldo Derwood Mills Neto (in

memoriam) idealizaram a plataforma que daria origem à Delegacia Eletrônica, criada por meio

da Portaria DGP n" 112000 como equipe especial do Centro de Comunicações e Operações da

Polícia Civil (Cepol). A pequena unidade contava com poucos funcionários e foi dirigida,

inicialmente, pelo delegado de polícia Edson Giatti Lahoz.

O sucesso alcançado pela Delegacia Eletrônica levou ao seu crescimento, contando

atualmente com dezenas de policiais, trabalhando em equipes distribuídas em turnos de 24

horas, diariamente.

Na Delegacia Eletrônica o usuário pode registrar ocorrências de desaparecimento de

pessoas e encontro de desaparecidos; furtos e roubos de veículos; furtos ou extravios de

telefones celulares; acidentes de trânsito sem vítimas; furtos ou extravios de documentos e

furtos de placas de veículos.

Os números são significativos: entre os anos de 2000 e 2019 foramrecebidas 16.986.506

solicitações de Boletins Eletrônicos de Ocorrências (BEOs).

As agentes de telecomunicações policiais Rosana Pegoraro e Elisabete Napoleão de

Lima, que trabalham na Delegacia Eletrônica desde o registro do primeiro boletim eletrônico,

comemoram: "Temos orgulho do trabalho quc realizamos, pois cada solicitação de BO é

analisada em minúcias e, em diversos casos (por exemplo, furtos e roubos de veículos e

desaparecimentos de pessoas), mantemos contatos telefünicos com os usuários.

Invariavelmente, os cidadãos agradecem a atenção a eles dispensada, o que nos deixa muito '

satisfeitas de aqui trabalhar".
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O mesmo entusiasmo é compartilhado por Marilda Guimarães Prado, que exerce suas

funções no setor há 15 anos.

Atualmente coordenada pelo Delegado de Polícia Maurício Correali, a Delegacia

Eletrônica será modern izada.

O Delegado Geral de Polícia, Ruy Ferraz Fontes, solicitou ao diretor do Dipol, Caetano

Paulo Filho, a realização de estudos visando à ampliação dos serviços prestados pela unidade,

contemplando novas naturezas a serem registradas.

Para o Dr. Caetano, "à nova sistemâtica de trabalho refletirá beneficamente no

atendimento da população, liberando os plantões das delegacias de polícia para os casos mais

graves e complexos, sem prejuízo do pronto encaminhamento das ocorrências registradas por

meio da Internet. Paratanto, será elevado o número de policiais da Delegacia Eletrônica, que

contará com mais equipes e também com Delegados de Polícia plantonistas".

A Delegacia Eletrônicaintegrao Cepol e subordina-se à Divisão de Assistência Policial,

cujo Delegado Divisionârio é o Dr. Edson Jorge Aidar.

Atualmente,localiza-se no l8o andar do Palácio da Polícia Civil, destacando-se que está

prevista sua mudança de sede, com adoção de inovador projeto arquitetônico, moderno e

funcional.

AÇÕES DE ASSESSORIA DE IMPRENSA: Mensagem de ampliação de serviços é

importante, particularmente no momento em que o mundo se depara com a ameaça

viral da covid-l9 que tem levado países a restringirem o deslocamento de suas

populações, além do crescimento exponencial no uso da internet e do e-commerce

através de celulares. Textos da assessoria devem intensificar a divulgação dos 20 anos

da DE. As declarações de autoridades policiais valorizam a matéria e devem ser

aproveitadas nas comunicagões à mídia. Pautas para a televisão devem ser oferecidas

em contato com pauteiros.

RISCOS À fVf.lCnM: Não há risco à imagem no noticiário do dia.

PONTOS POSITMS: Texto lembra do pioneirismo tecnológico de dois policiais

paulistas da Polícia Civil na idealização da Delegacia Eletrônica.
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Gl - Cadelae gata abandonadas em casa com sujeira são resgatadas em Itapetininga

I)estaque do dia:

Pesquisa: Delegacia Eletrônica

Secretaria de Segurança Públíca do Estado de São Paulo

2710u2020ANÁLISE DIÁRIA

Análise:

Uma denúncia levou a polícia e representantes de uma ONG que cuida de animais até

uma casa no Centro de Itapetininga (SP), onde uma cachorra e uma gata foram encontradas

abandonadas em meio a muita sujeira. A União Internacional Protetora dos Animais (Uipa)

recebeu a denúncia de moradores e, junto com a polícia, foi até a casa, no centro da cidade,

informa o Gl de Itapetininga e Região. A Delegacia Eletrônica de Proteção Animal é citada no

final da matéria como canal de denúncia.

Ao chegarem no local, os agentes da ONG encontraram mato alto do lado de fora do

imóvel. Dentro havia lixo acumulado, além de sacolas, garrafas plásticas, papel. Os agentes

encontraram a cachorra acuada em um canto de um cômodo, com fome e sede. O morador não

foi encontrado.

Ainda conforme a Uipa, o que chamou a atenção é que o animal parecia ser adestrado

porque atendia a comandos em inglês. O animal foi alimentado e levado paraa sede da ONG.

Vizinhos disseram que uma gata também vivia ali, mas sempre comia em uma outra

casa do bairro. A felina foi resgatada pela Uipa, horas depois, e levada para o abrigo.

A polícia aguarda um laudo veterinário que vai apontar a situação da cachorra e da gata

para depois registrar um boletim de ocorrência por crime de maus-tratos. A polícia também

informou que vizinhos disseram que o morador da casa não é visto no bairro desde o fim do

ano passado, mas que quando estava na casa, cuidava bem dos animais.

A Vigilância Sanitária deve ser acionada paratomar providências em relação à sujeira

dentro da casa. Segundo aUipa, a cachorra vai passar por exames nesta segunda-feira (27). A

Prefeitura de Itapetininga disse que aguarda ser notificada para tomar as providências

necessárias.

Durante a açáo na casa, no centro de ltapetininga, agentes da ONG receberam outra

denúncia e encontraram uma cachorra morta. De acordo com a ONG, a dona da cadela disse

que o animal dela havia sido morto na Vila Olho d'Água.
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Chegando no local, a equipe encontrou a cachorra deitada no chão,já sem vida. Segundo

a Uipa, há suspeita de que ela tenha sido vítima de espancamento ou envenenamento. O animal

foi recolhido para exame necroscópico.

Assim que sair o resultado, vai ser registrado um boletim de ocorrência e, a partir daí, a

polícia vai investigar quem teria cometido o crime de maus-tratos contra a cachorra.

Maltratar, ferir ou mutilar animais silvestres ou domésticos é crime. A lei federal prevê

prisão de três meses a um ano, além de multa. Em caso de morte do animal, a punição pode ser

aumentada de um sexto a um terço.

Denúncias podem ser feitas para a Polícia Militar, pelo telefone 190, ou na sede da

Polícia Militar Ambiental. Em São Paulo, também dâ para fazer denitncia pela intemet pela

Delegacia Eletrônica de Proteção Animal (Depa).

AÇÕES DE ASSESSORIA DE IMPRENSA: A divulgação da Depa deve ser

intensificada como canal de denúncia. A questão da proteção animal ganha cada vez

mais relevância na sociedade e na mídia. Números de registros e atendimentos na Depa

e um como o'funciona" a delegacia devem ser explicitados nos textos. Parcerias com

outras forças policiais e entidades de proteção animal devem ser mencionadas nos

textos de divulgação.

RISCOS À nnlCnIVI: Ainda que a Polícia estivesse junto com a ONG na

investigação da denúncia, a ONG foi acionada primeiramente, o que pode levar a

questionamentos da mídia sobre subnotificação de casos com indicativos de necessária

melhoria nos canais de denúncia.

PONTOS POSITIVOS: A menção que em São Paulo também dâparafazer denúncia

pela internet pela Delegacia Eletrônica de Proteção Animal (Depa).
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Gl: Laudo aponta que cadela e gata achadas abandonadas em casa sofreram maus-

tratos

Destaque do dia:

Pesquisa: Delegacia Eletrônica

Secretaria de Segurança Pública do Estado de São Paulo

2810u2020ANALISE DIARIA

Análise:

Laudo veterinário constatou nesta terça-feira (28) que a cadela e a gata resgatadas de

uma casa cont sujeira, enr ltapetininga (SP), sofi'eram nraus-tratos, informa o Gl Itapetininga e

Região. A União Intemaciotral Protetora dos Aninrais (Uipa) recebeu a derrúncia de moradores

e, junto com a polícia, foi até a casa que fica na ârea central da cidade no fim de semana. Ao

chegarern, os agentes da ONG encontrararn mato alto do lado de fora do irnóvel. Dentro havia

lixo acumulado, além de sacolas, garrafas plásticas, papel. O caso foi registrado na Polícia Civil

pela prática de abuso a animais. Depa é citada como canal para denúncias.

Os dois animais passarar-rl por exames, que constataram os maus-tratos. A cachora

apresentou anemia fosfatase alcalina, que está relacionada à função renal e hepática,

caracterizadas por desnutrição e fome severa. Na gata foi constatada otite, causada por sarna,

além de lesões. Os anirnais seguem em tratamento na Uipa.

A polícia informou que vizinhos disseram que o morador da casa não é visto no bairro

desde o fim do ano passado, rÌlas que quando estava na casa, cuidava bem dos animais.

A Vigilância Sanitária foi informada sobre o caso para tomar providências em relação

à sujeira do local. O caso foi registrado na Polícia Civil pela prâtica de abuso a animais. O

morador não foi encontrado.

Em nota, a Prefeitura de Itapetininga informou que os setores de Vigilância Sanitária e

Controle de Vetores e Zoonoses estão à disposição para averiguar as condições do local quando

receberem as informações.

Maltratar, ferir ou rnutilar animais silvestres ou domésticos é crime. A lei federal prevê

prisão de três meses a urr ano, alérn cle multa. Em caso de molte do animal, a punição pode ser

aumentada.

Denúncias podem ser feitas païa a Polícia Militar, pelo telefone 190, ou na sede da

Polícia Militar Arnbiental. Em São Paulo, tarnbém dá para fazer denúncia pela intemet pela

Delegacia Eletrônica de Proteção Animal (Depa).
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AÇOES DE ASSESSORIA DE IMPRENSA: Depamerece comunicação abrangente

como canal de denúncia. Treinar porta-vozes, levantar números de atendimento e de

como funciona o processo de apuraçáo das denúncias pode despertar o interesse de

editores na mídia.

RISCOS À fVf¡,CnM: Não há risco à imagem no noticiário do dia.

PONTOS POSITMS: Ação policial e citação à Depa.
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Porto Ferreira Hoje - Polícia Civil informa que as ocorrências podem ser Registradas

Online

Destaques do dia:

Pesquisa: Delegacia Eletrônica

Secretaria de Segurança Pública do Estado de São Paulo

30t0u2020ANÁLISE DIARIA

Análise:

No site do Porto Fen'eira Hoje, Polícia Civil informa que as ocorrências podem ser

registradas online. A página pontua, uma abaixo da outra, as I0 ocorrências que podem ser

registradas na Delegacia Eletrônica, disponibilizando o link de acesso.

Estão listados: Roubo ou Furto de Veículos; Furto de Documentos/Celular/Placa de

Veículo/Bicicleta; Perda de Documentos/Celular/Placa de Veículo; Roubo de Documentos,

Celulares e/ou Objetos; Injúria, Calúnia ou Difamação; Acidente de Trânsito Sem Vítimas;

Desaparecimento de Pessoas; Encontro de Pessoas; Furto de Fios/Cabos em vias públicas

(somente para empresas concessionárias); Depa - Delegacia de Proteção Animal.

Também são enumeradas na página, as seguintes informações: "1. Esclarecemos que

este serviço está disponível apenas para o registro de fatos oconidos no E,stado de São Paulo.

2. As investigações sobre crimes registrados em boletins eletrônicos são realizadas pelas

delegacias de polícia das áreas ou municípios onde ocorreram os fatos. 3. A Polícia Civìl

adverte que falsidade ideológica e falsa comunicação de crime também configuram crimes,

conforme previsão no artigo 299 e 340, respectivanrente, do Código Penal Brasileiro. O usuário

poderá receber a visita de policiais civis, devidamente identificados, para entrevista pessoal

sobre o delito notificado. 4. A Delegacia Eletrônica não envia e-mails para cumprimento de

intimações, llem para pedir atualização dos seus dados cadastrais. Caso receba alguma

mensagem com esse teor, não acesse nenhum link, marque o remetente como SPAM e apague

o e-nrail de sua catxa."

Sobre o Atestado de Antecedentes Criminais Online, a repoftagem oferece o link de

acesso e a informação de que o Atestado de Antecedentes é um documento fomecido pelo

Instituto de ldentificação Ricardo Gumbleton Daunt (IIRGD), órgão da Secretaria da Segurança

Pública, que tem por objetivo informar a existência ou a inexistência de registro de antecedentes

criminais, apresentando a situação do cidadão no exato momento da pesquisa nos registros

tnfon¡atizado s do In sti tuto.
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O Atestado de Antecedentes não apresenta a ficha pessoal do cidadão. Ele só coloca

disponível uma resposta negativa ou positiva quanto a possíveis pendências jurídico-criminais

atuais.

AÇÕES DE ASSESSORIA DE IMPRENSA: Além de rextos mais coloquiais na

comunicação da Delegacia Eletrônica, números de registro e de tratamento da

ocorrôncia devem constar nos releases. Artes ilustrativas ou ícones paru cada uma das

ocorrências podem ser criados para facilitar o entendimento e a comunicação geral.

Delegados, investigadores e escrivães locais podem receber um press-kit sobre a

Delegacia Eletrônica para facilitar a divulgação e o contato com a mídia.

RISCOS Ä fVf.lCnM: Não há riscos à imagem no noticiário do dia.

PONTOS POSITMS: Divulgação completa dos serviços que podem ser acessados

por meio da Delegacia Eletrônica.
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Mundo Animal - Mais de dez caminhões retiram lixo de casa onde cadela e gata

vítimas de maus tratos foram resgatadas

Destaque do dia:

Pesquisa: Delegacia Eletrônica

Secretaria de Segurança Pública do Estado de São Paulo

0u02t2020ANÁLISE DIÁRIA

Análise:

Menção pontual e positiva a Delegacia Eletrônica em reportagem que trata de uma

denúncia sobre animais que sofriam maus-tratos.

A residência onde viviam uma cadela e um gato, vítimas de maus-tratos, passou por

uma limpeza dos agentes de Vigilância Sanitária e mais de dez caminhões de lixo foram

retirados da casa.

A União Intemacional Protetora dos Animais (Uipa) recebeu a denúncia de moradores

e, junto com a polícia, foi até a casa que fica na átrea central da cidade de ltapetininga-SP no

fim de semana. Ao chegarem, os agentes da ONG encontraram mato alto do lado de fora do

imóvel. Dentro havia muito lixo. Os agentes encontraram a cachorra acuada em um canto de

um cômodo e horas depois a gata também foi resgatada. O caso foi registrado na Polícia civil

pelaprâtica de abuso a animais. O morador não foi encontrado.

O texto reforça que maltratar, ferir ou mutilar animais silvestres ou domésticos é crime.

A lei federal prevê prisão de três meses a um ano, além de multa. Em caso de morte do animal,

a punição pode ser aumentada de um sexto a um terço.

Denúncias podem ser feitas paru a Polícia Militar, pelo telefone 190, ou na sede da

Polícia Militar Ambiental. Em São Paulo é possível realizar a denúncia por meio da Delegacia

Eletrônica de Proteção Animal (Depa).

AÇÕES DE ASSESSORIA DE IMPRENSA: Fazer levanramento do número de

denúncias de maus-tratos contra animais são recebidas por ano por meio da Delegacia

Digital de Proteção Animal (Depa) e qual o percentual de encaminhamento e resolução

RISCOS À fVnCnM: O noticiário do dia não apresenta risco à imagem.

PONTOS POSITMS: A Delegacia Eletrônica de Proteção Animal é mencionada

como uma das formas de denúncia como maus-tratos a animais. A matéria mostra ação

das autoridades policiais no resgate dos animais.
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destes casos. Ter esses dados mapeados e atualizados para fornecer a imprensa em caso

de solicitação.

\

C ¡q* ùFü' r.r- I ?ht¡Ëlcllin$t tbtLao. I I H
$r lr ¡rü.t'E ta¡¡.r cprrcoltg¡Ìfottüt

GE 3nl¡bllrCrp*¡ C[l lÇ8,tËrtt0t

a

Ocdia ñmun(



Estado de Minas - Mortes pela rota aumentam 98o/o em São Paulo, afirma ouvidoria

da polícia

UOL - Mortes pela rota aumentam 98o/o em São Paulo, aftrma ouvidoria da polícia

Terra - Mortes pela rota aumentam 98o/o em São Paulo, aftrma ouvidoria da polícia

Correio Popular - Mortes pela rota aumentam 98o/o em São Paulo, afirma ouvidoria da

polícia

Estadão - Mortes pela rota aumentam 98%o em São Paulo, aftrma ouvidoria da polícia

A Crítica - Mortes pela rota aumentam 98%o em São Paulo, afirma ouvidoria da

polícia

I)estaques do dia:

Pesquisa: Delegacia Eletrônica

Secretaria de Segurança Pública do Estado de São Paulo

0610212020ANÁLISE DIÁRIA

Análise:

Notícia veiculada em cenário sensível para a Secretaria de Segurança Pública do Estado

de São Paulo - SSP-SP. Conteúdo com origem no Estadão, assinado pela repórter Paula Félix,

destaca que as mortes em confronto causadas por agentes da Rondas Ostensivas Tobias de

Aguiar (Rota), da polícia paulista, aumentaram 98o/o em2079 em relação a2018.

A reportagem repercute nas edições online dos veículos A Crítica, Correio Popular,

Terra, UOL e Estado de Minas.

Os dados sobre o crescimento são da Ouvidoria da Polícia do Estado de São Paulo,

órgão independente que cuida de queixas e do monitoramento de ações policiais. De acordo

com o ouvidor da Polícia do Estado de São Paulo, Benedito Domingos Mariano, esse

crescimento teve impacto no crescimento da letalidade de policiais em serviço no Estado de

l2%o no período. As mortes relacionadas a PMs em serviço passaram de 642 em 201 8 para 7 16

em2019.

Procurada, a Secretaria de Segurança Pública (SSP) afrma, em nota, trabalhar para

reduzir os "casos de morte decorrente de intervenção policial". Ainda conforme a pasta, as

polícias têm "rigoroso sistema corregedor, que não compactua com eventuais desvios de

conduta de seus agentes", além de treinamento. As denúncias, acrescenta a SSP, são

"investigadas e as apurações têm início na área dos fatos e sempre são encaminhadas às

respectivas Corregedorias antes do envio ao Judiciário". No ano passado, informa a gestão
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Doria,5l0 policiais foram presos, demitidos ou expulsos das instituições. O levantamento

mostrou ainda os batalhões com mais registros de ocorrências de mortes em decorrência de

intervenção policial no Estado.

O coronel da reserva da PM paulista e ex-secretário nacional de Segurança Pública, José

Vicente da Silva Filho afirmou que a alta é "preocupante", vmavez que a polícia deve fazer

com que "letalidade seja estritamente aquela necessária, dentro dos limites da legalidade".

Ressaltou, porém, que a Rota é deslocada para onde há mais potencial de confronto, com a

presença de "criminosos com armamento mais pesado, que atacam bancos, caixas eletrônicos,

etc.".

A matéria ressalta que a ouvidoria listou uma série de recomendações para reduzir as

queixas e os índices de violência policial. "Para diminuir a letalidade, a principal medida é a

centralizaçáo na corregedoria dos Inquéritos Policiais Militares. Não estou dizendo que os

batalhões não têm a imparcialidade para conduzi-los, mas não têm a expertise. É preciso

fortalecer o órgão corregedor. Em curto a longo prazo, vai reduzir de 40 a 50%o o número de

casos", disse Mariano. Outras medidas sugeridas são definir novos protocolos de abordagem

policial, modernização do sistema de atendimento da Delegacia Eletrônica (DE) e inclusão da

disciplina Saúde Mental nos cursos de formação dos policiais militares.

AÇOES DE ASSESSORIA DE IMPRENSA: Preparar pauta para imprensa

ressaltando a importância do serviço da Delegacia Eletrônica, com dados atualizados

de atendimentos realizados, número de encaminhamentos e resoluções destes Boletins

de Ocorrência. Fazer levantamento de melhorias previstas para serem implantadas no

serviço. Ter este material organizado para divulgação em veículos segmentados e

regionais.

RISCOS À fnmCnM: A sugestão de modernização demanda atenção para que possa

ser atendida melhorando os serviços para a sociedade.

PONTOS POSITMS: A Delegacia Eletrônica é mencionada em noticiário sensível

para a SSP-SP em reportagem sobre o crescimento do número de óbitos causado por

agentes da Rondas Ostensivas Tobias Aguiar (Rota), da polícia paulista. A reportagem,

no entanto, não faz críticas diretas ao serviço oferecido pela DE.
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A Tribuna - Registro de BOs on-line sobe25%o no Estado de São Paulo; saiba como

fazer queixa

Destaques do dia:

Pesquisa: Delegacia Eletrônica

Secretaria de Segurança Pública do Estado de São Paulo

14t02t2020ANÁLISE DIARIA

Análise:

Notícia publicada em A Tribuna, de Santos (SP), posiciona os serviços de Registro de

Boletins de Ocorrência (BO) online em cenário de eficiência e crescimento.

Reportagem assinada por Tatiane Calixto traz no título a informação que o número de

registros de Boletins de Ocorrências (BO) sobe25o/o no Estado de São Paulo. A matéria ainda

traz um descritivo de como realizar uma queixa e quais as ocorrências podem ser registradas

por meio da Delegacia Eletrônica (DE).

Com uma lista das ocorrências que podem ser registradas online, a reportagemftazum

link para o site da Delegacia Eletrônica.

O texto ressalta que em 2019 o serviço computou 1,5 milhão de BOs contra 1,2 mtlhão

em 2018. Para estimular o uso do serviço a reportagemtraz um passo a passo a auxiliar o

cidadão.

AÇÕES DE ASSESSORIA DE IMPRENSA: A notícia sobre o crescimenro de 25%o

do número de Boletins de Ocorrência é altamente positiva.Paraampliar o alcance desta

informação, a sugestão é fazer um levantamento regional de como foi o crescimento

do serviço no último ano. A estratégia é divulgar aos jomalistas e veículos regionais a

notícia com dados locais e ainda oferecer um passo a passo de uso dos serviços.

RISCOS À nVf¡CfM: O noticiário do dia não trazriscos.

PONTOS POSITMS: Notícia veiculada com conotação l00o/o positiva para a

Delegacia Eletrônica ressaltando crescimento dos serviços em um cenário de eficiência

e auxílio a sociedade.
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UOL - Camaval 2020: dicas para curtir a festa com segurança

IstoÉ Oinheiro - Camaval2020 dicas para curtir a festa com segurança

Destaque do dia:

Pesquisa: Delegacia Eletrônica

Secretaria de Segurança Pública do Estado de São Paulo

18102t2020ANALISE DIARIA

Análise:

Reportagem assinada pelo Estadão Conteúdo é veiculada nos sites IstoÉ Dinheiro e

UOL trazendo dicas para o folião curtir o Carnaval 2020 com segurança.

O texto traz dicas de especialista de como se prevenir em situações como furtos e

assédio. Também destaca que vítimas de roubos devem procurar um distrito policial para

comunicar o caso e registrar o Boletim de Ocorrência (BO).

A Secretaria de Segurança Pública de São Paulo (SSP-SP) também sugere a

possibilidade de fazer o Boletim de Ocorrência pela internet, por meio da Delegacia Eletrônica.

O BO eletrônico também pode ser feito em casos de roubo/furto de veículo; ameaça; roubos

em que não haja danos e/ou vítima de lesão corporal e morte; injúria, calúnia ou difamação; e

casos de acidente de trânsito furto ou perda de documentos; furto ou perda de placa de veículo.

No caso do furto de aparelho de celular, amatéria reforça que com o BO em mãos é

possível o consumidor pedir o bloqueio da linha utilizada.

O texto reforça que assédio sexual é crime. O ano de 2020 será o segundo desde que a

importunação sexual foi tipificada em lei. Durante a folia, o "não" nem sempre é respeitado e

as vítimas que se sentirem assediadas podem acionar a polícia, comparecendo em qualquer

unidade policial do Estado ou ainda procurar uma das 133 Delegacias de Defesa da Mulher,

dez delas oferecem atendimento 24h.

A SSP-SP informa também que haverá postos de apoio nos principais corredores de

desfiles de blocos e no sambódromo, além de tendas com ao menos uma policial militar

feminina, para acolhimento a mulheres vítimas de assédio ou em situação vulnerável.

PONTOS POSITMS: Reportagem ressaltaapraticidade e objetividade do uso dos

serviços da Delegacia Eletrônica, apontando a orientação da Secretaria de Segurança

Pública paru a utilização da plataforma para o registro de Boletins de Ocorrência

diversos durante o Carnaval.
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AÇOES DE ASSESSORIA DE IMPRENSA: Levantar os números de ocorrências

registradas na Delegacia Eletrônica no Carnaval nas principais regiões onde vão

acontecer as festas. Ter os dados em mãos em caso de consulta feita pelos veículos de

imprensa.

RISCOS A IMAGEM: A notícia não traz riscos a imagem da Delegacia Eletrônica.
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Agora SP - Servidores de SP reclamam da demora do estado em

colocar todos em home office

Gl - Justiça determina que Estado adote medidas de prevenção

contra coronavírus em delegacias

Destaque do dia:

Pesquisa: DelegacÍa Eletrônica

Secretaria de Segurança Pública do Estado de São Paulo

1910312020ANÁLISE DIÁRIA

Análise:

Em cenário sensível à Secretaria de Segurança Pública de São Paulo (SSP-SP), menções

à Delegacia Eletrônica recebem visibilidade no Gl SP e Agora SP em reportagens sobre a

cobrança de medidas de prevenção contra o coronavírus em delegacias.

O Gl, em reportagem de Leo Arcoverede, da Globo News, destaca no título: Justiça

determina que Estado adote medidas de prevenção contra coronavírus em delegacias. Liminar

desta quinta-feira (18) acatou pedido do Sindicato dos Delegados de Polícia; Portaria do

Delegado-Geral, publicada no Diário Oficial, prevê restrição de funcionamento, informa o

subtítulo. A liminar é da juiza Paula Fernanda de Souza Vasconcelos Navarro, da 9" Yara da

Fazenda Pública de São Paulo, que dá prazo de 72 horas para a adoção das medidas. SSP-SP,

em nota, e o Delegado-Geral de Polícia, Ruy Ferraz Fontes, afirmam a adoção de medidas

necessárias de prevenção e recomendam autilização da Delegacia Eletrônica.

O Gl segue no relato de que as delegacias de São Paulo já funcionam em regime

especial desde quarta-feira (18) em razáo do novo coronavírus. Segundo Portaria do delegado-

geral, publicada no Diário Oficial na quarta, o policial não pode se recusar a prestar atendimento

a quem procurar a delegacia, mas, na medida do possível, a pessoa deve ser orientada a fazer

tudo pela internet. "Caberâ ao Delegado de Polícia decidir se o fato apresentado ou noticiado

demanda imediata providência de polícia judiciária ou poderá ser postergado, sem eventual

prejuízo para a prova", afirma o Delegado-Geral de Polícia, Ruy Ferraz Fontes, no documento.

O Agora SP registra que o Sindicato dos Delegados de SP (Sindpesp) protocolou, na

última terça-feira (17), uma ação de obrigação de fazer para que o governo estadual tome

medidas para evitar a propagação do coronavírus entre os profissionais da categoria. Entre as .. .

reivindicações do documento, estão a priorização do atendimento via Delegacia Eletrônica

(com exceção de ocorrências urgentes), a suspensão de aulas na Acadepol (Academia de
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Polícia) e a dispensa de servidores acima de 60 anos e em grupo de risco (com problemas

cardíacos e outros quadros de debilidade

A Justiça aceitou parte do pedido, relata o texto assinado por Cristiane Gercina e Laísa

Dall'Agnol. Segundo o sindicato, a detenninação é para que o estado estabeleça medidas

temporárias de prevenção ao contágio da covid- l9 na Polícia Civil. O prazo é de 72 horas após

saber da decisão. "A nossa profissão não pode 'não sair' de casa. Por isso, pedimos que o

governo não seja omisso e tome medidas urgentes que diminuam ou minimizem o risco do vírus

entre os servidores da Polícia Civil. O direito à saúde está previsto na Constituição Federal e é

isso o que pretendemos com essa ação", diz Raquel Gallinati, presidente do sindicato.

Em ambas as reportagens, a Secretaria da Segurança Pública disse que tem adotado

todas as medidas necessárias para garantir a proteção e a orientação de servidores e agentes de

segurança acerca da Covid-I9. O texto diz ainda que, seguindo orientação do Centro de

Contingência do coronavírus a secretaria recomenda que a população evite a presença física

nas unidades e ampliou a lista de crimes que podem ser registrados por meio da Delegacia

Eletrônica.

AÇÕES DE ASSESSORIA DE IMPRENSA: Reforçar a comunicação daDelegacia

Eletrônica com releases sobre aampliação da lista de crimes que podem ser registrados

por meio da DE.

RISCOS À nVf¡,CnM: O aumento do número de acessos à Delegacia Eletrônica O

sistema deve estar preparado para não gerar demora ou desistência do usuário.

PONTOS POSITIVOS: A Delegacia Eletrônica é apresentada tanto como esforço de

gestão de governo como reivindicação de servidores públicos. A informagão de que as

delegacias de São Paulo já funcionam em regime especial desde quarta-feira (18) em

razão do novo coronavírus. Aspas com declaração do Delegado-geral de Polícia e a

nota da SSP-SP.
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Cosmopolense OL - CORONAVIRUS: Polícia Civil pede à cosmopolenses que

realizem BO pela internet

I)estaques do dia:

Pesquisa: Delegacia Eletrônica

Secretaria de Segurança Pública do Estado de São Paulo

22t03t2020ANÁLISE DIARIA

Análise:

Reportagem no site Cosmopolense, da cidade de Cosmópolis, na região metropolitana

de Campinas, registra o pedido da Polícia Civil aos cidadãos cosmopolenses que realizem o

boletim de ocorrência pela internet, em prevenção ao coronavírus.

Um dos locais com maior circulação de pessoas com certeza é uma delegacia de polícia.

Muitas pessoas passam por lá diariamente em busca de um registro de um Boletim de

Ocorrências (BO). Perda de documentos e principalmente informações, sublinha o texto. A

Polícia Civil de Cosmópolisrealiza um trabalho de conscientizaçáo e pede aos munícipes que

registrem algumas ocorrências pela internet, pela Delegacia Eletrônica.

O site da Polícia Civil e da Secretaria de Segurança Pública do Estado tem o mesmo

trabalho de um plantão policial, reforça a matéria. Porém, o cidadão poderá fazer isso em sua

casa, sem precisar se deslocar para a Delegacia da cidade. Este procedimento, de acordo com a

Polícia Civil, é para evitar aglomerações no plantão policial na prevenção do coronavírus,

descreve o Cosmopolense.

A reportagem pontua oito tópicos para as ocorrências que podem ser feitas pela

Delegacia Eletrônica (Roubo ou Furto de Veículos, Furto de documentos, Celular, Placa de

Veículos ou Bicicletas, Perda de documentos, celular ou placa de veículos, Injúria, calúnia ou

difamação, Acidente de Trânsito sem vítimas, Desaparecimento de Pessoas, Encontro de

pessoas, Proteção animal) e reforça que o atendimento é 24 horas, sete dias por semana e que

todas as ocorrências são encaminhadas para a Delegacia de Polícia da cidade onde aconteceu o

fato.

PONTOS POSITMS: Iniciativa de comunicação local com registro na imprensa

que aponta a internet como facilitadora no registro de ocorrências policiais associada à

prevenção sanitária. Texto da reportagem é dirigido aos cosmopolenses trazendo

familiaridade na leitura.
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AÇÕES DE ASSESSORTA DE IMPRENSA: A iniciativa deve ser replicada em

todas as localidades do Estado como forma de continuidade na garantia de prestação

de serviço essencial e prevenção ao coronavírus. Roteirizar e ilustrar o processo de

registro da ocorrência, do contato presencial ou remoto e da apuração é recomendável

para dar maior transparência e antecipar-se a questionamentos futuros da mídia.

RISCOS A IMAGEM: As ocorrências são encaminhadas paraaDelegacia de Polícia

da cidade, aponta o texto da reportagem, mas não apresenta o que acontece depois de

feita a denúncia.
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Diário do Litoral OL - Coronavírus: Delegacia Eletrônica vai ampliar possibilidades

de registros de crimes

Voz Olimpiense OL - Delegacia eletrônica amplia serviços e passará a registrar

roubos, furtos, ameaças dentre outros crimes

Jornal de Jundiaí OL - São Paulo amplia possibilidade de registros na Delegacia

Eletrônica

Portal CBN Campinas - Delegacia Eletrônica amplia opções para ocorrências virtuais

R7 - São Paulo amplia registro de boletim de ocorrência pela internet

Gl - Delegacias Eletrônicas de SP passam a registrar crimes de estelionato, roubo e

furto

Destaques do dia:

Pesquisa: Delegacia Eletrônica

Secretaria de Segurança Pública do Estado de São Paulo

2410312020ANÁLISE DIARIA

Análise:

A ampliação de serviços prestados à população de São Paulo com as Delegacias

Eletrônicas permitindo o registro pela internet de crimes como ameaças, estelionato, roubo ou

furto a estabelecimento comercial, roubo ou furto a residência, roubo ou furto de carga e crimes

contra o consumidor, a partir de quarta-feira (25), divulgada em comunicado feito pelo

governador João Doria, em entrevista coletiva, é destaque em sites de Santos, Olímpia, Jundiaí,

da rádio CBN-Campinas_e dos portais nacionais Gl e R7.

"A única exceção são ocorrências que dependem de coleta imediata de prova como

homicídios, latrocínios, estupros e violência doméstica", disse Doria, em coletiva de imprensa,

registra o Gl, em reportagem de Tatiana Santiago, Lívia Machado e Beatriz Borges. Todos os

veículos veiculam o anúncio com aspas do pronunciamento do govemador João Doria.

Na reportagem de André Berenguel, no portal da CBN-Campinas, o Delegado titular

do Deinter-2, José Henrique Ventura também é entrevistado e avalia a medida como boa, já que

é favorável tanto para as vítimas quanto para os policiais.

O Diário do Litoral, em reportagem assinada por Gilmar Alves Junior, traz a avaliação

do Diretor da Polícia Civil na Baixada Santista e Vale do Ribeira, Manoel Gatto Neto. "O

procedimento de registro é muito simples e a subnotificação de crimes irá diminuir. Neste
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momento de pandemia, funcionará como medida preventiva, evitando a exposição do cidadão

e dos policiais ao vírus", afirmou ao Diário do Litoral.

Positivamente, as reportagens assinalam que, a partir do registro feito pelo cidadão no

portal, as ocorrências serão avaliadas pela Central Eletrônica de Polícia Judiciária da área do

fato. O delegado responsável, assim que receber a notificação, farâ o enquadramento da

natureza do crime e adotarâ as medidas cabíveis, como entrar em contato com a vítima e

providenciar as diligências e perícias necessárias. A vítima também vai receber mensagem por

e-mail com as devidas requisições de perícia médico-legal, juntamente com uma cópia do

Boletim de Ocorrên cia ftnalizado.

O Jornal de Jundiaí, em reportagem assinada por Thiago Batista de Olim, realça essas

informações em "como funciona" e ilustra a reportagem com imagem dapá.gina principal da

DE na internet. Na Voz Olimpiense, o site tambémtraz imagem ilustrativa para as ocorrências

que podem ser registradas em BO.

AÇÕES DD ASSESSORIA DE IMPRENSA: Multiplicar espaços de divulgaçãopara

o tema Delegacia Eletrônica. Além dos textos, resumos ilustrados com as ocorrências

permitidas para os BOs eletrônicos e um oocomo funciona'', explicando as providências

a partir do registro são recomendáveis para ampliar a visibilidade do tema. Prover de

informações o público interno da SSP-SP, os especialistas, consultores e acadêmicos

que militam na ârea de segurança pública, promotores e procuradores de Justiça, além

de policiais que exercem mandatos eletivos sobe a Delegacia Eletrônica a fim de

ampliar o número de interlocutores no tema.

RISCOS À ñtq,CnM: Aumento da demanda pode provocar demora no contato com

a vítima.

PONTOS POSITMS: O delegado responsável, assim que receber a notificação,farâ

o enquadramen{o da natureza do crime e adotará as medidas cabíveis, como entrar em

contato com a vítima e providenciar as diligências e perícias necessárias. A vítima

também vai receber mensagem por e-mail com as devidas requisições de perícia

médico-legal, juntamente com uma cópia do Boletim de Ocorrência finalizado. O

trecho acima está presente nas reportagens e transmite segurança sobre o

funcionamento da Delegacia Eletrônica.
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TI Inside - Govemo de São Paulo amplia tipos de crimes que podem ser registrados

online

Jornal O Dia SP - Governo de SP amplia possibilidade de registros na Delegacia

Eletrônica

Destaque do dia:

Pesquisa: Delegacia Eletrônica

Secretaria de Segurança Pública do Estado de SÍio Paulo

2st03t2020ANALISE DIARIA

Análise:

A Delegacia Eletrônica volta a receber protagonismo na edição impressa do Jornal O

DIA SP e no site segmentado em notícias de tecnologia TI Inside. Ambas as publicações

registram no título das reportagens a ampliação de serviços anunciadas pelo Governo de São

Paulo. O Jornal O Dia SP abre espaços para aspas do governador João Doria.

Os textos informam que será possível notificar pela Internet roubos ou furtos a

residência; roubo ou furto a estabelecimento comercial; crimes contra o consumidor; roubo ou

furto de carga; ameaça; estelionato; entre outros. A Delegacia Eletrônica pode ser acessada a

pafür de computadores. smartphones ou tablets complementam os textos, informando o

endereço eletrônico de acesso.

As reportagens ressaltam que as delegacias territoriais seguem funcionando

normalmente, mas, em razáo da disseminação da covid-l9, a Polícia Civil recomenda a

utilização do modelo eletrônico para evitar aglomerações nos DPs e, assim, reduzir os riscos de

contágio. A ampliação da Delegacia Eletrônica estava prevista para o segundo semestre, mas

foi antecipada por causa da doença.

O roteiro de funcionamento da Delegacia Eletrônica é explicitado no texto das duas

reportagens. A partir do registro feito pelo cidadão no portal, as ocorrências serão avaliadas

pela Central Eletrônica de Polícia Judiciária daâreado fato. O delegado responsável, assim que

receber a notificação, farâo enquadramento danatureza do crime e adotarâ as medidas cabíveis,

como entrar em contato com a vítima e providenciar as diligências e perícias necessárias. A

vítima também vai receber mensagem por e-mail com as devidas requisições de perícia médico-

legal, juntamente com uma cópia do Boletim de Ocorrênciaftnalizado.

O TI Inside acrescenta dois parágrafos com o intertítulo "Combate à subnotificaçáo":

Criada em 2000, a Delegacia Eletrônica tem como principal objetivo facilitar e incentivar o
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registro de ocorrências, evitando assim a subnotifrcação de crimes. O sistema, disponível a

partir de qualquer dispositivo conectado à internet, proporciona maior comodidade e

praticidade às vítimas, que não precisam mais se deslocar até os distritos policiais para registrar

as ocorrências.

Desde que entrou em funcionamento, a Delegacia Eletrônica já registrou mais de l3

milhões de ocorrências, sendo mais de 220 mll somente nos dois primeiros meses deste ano.

Em2019, por exemplo, as modalidades disponíveis no serviço digital apresentaram movimento

29o/o superior ao total de ocorrências presenciais, registra a publicação especializada em

tecnologia da informação.

A reportagem pontua os crimes que poderão ser registrados na Delegacia Eletrônica a

partir da quarta-feira (25) e os que jâ eram permitidos.

AÇÕES DE ASSESSORIA DE IMPRENSA: Além da ampliação de espaços com a

notícia da ampliação de serviços nos registros de BOs, do roteiro de funcionamento da

DE, os registros das ocorrências na plataforma contribuem no combate à subnotificação

como apontado no texto da TI Inside. Resumidos em um pequeno panigrafo, o histórico

e os números de atendimento da DE podem ser mais bem aproveitado por editores de

mídia. A sistematização dos dados pode gerar pautas específicas e ampliar o

conhecimento público do trabalho e da importância da DE. Regionalizar as

informações também pode gerar interesse da mídia em abordar o tema com recortes

locais e segmentados. Videoconferências podem ajudar no mídia-training.

RISCOS À fnn¡.CnM: Atenção ao aumento da demanda de boletins eletrônicos para

que não cause atrasos na comunicação com o usuário do serviço.

PONTOS POSITIVOS: Protagonismo da Delegacia Eletrônica. Ambas as

publicações registram no título das reportagens a ampliação de serviços anunciadas em

entrevista coletiva pelo govemador João Doria. O roteiro de funcionamento da

Delegacia Eletrônica é explicitado no texto das duas reportagens. O TI Inside

acrescenta dois parágrafos no intertítulo "Combate à subnotificação" que apresenta o

histórico de criação da DE e número de ocorrências registradas.
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Site Consultor Jurídico - SP aumenta rol de crimes que podem ser registrados em

boletim de ocorência online

Destaques do dia:

Pesquisa: Delegacia Eletrônica

Secretaria de Segurança Pública do Estado de São Paulo

26t03t2020ANALISE DIARIÄ

Análise:

O site do Consultor Jurídico traz a notícia de que a Secretária de Segurança Pública do

Estado de São Paulo decidiu aumentar a lista de crimes cujas ocorrências podem ser

comunicadas de modo remoto por meio da Delegacia Eletrônica da Polícia Civil.

A medida faz parte da série de esforços do governo estadual em combater o avanço da

pandemia do coronavírus em São Paulo, ressalta o texto.

Em tópicos, são relacionados os novos tipos de ocorrências que podem ser registradas

online: Ameaça, Estelionato, Roubo ou furto a estabelecimento comercial, Roubo ou furto a

residência, Roubo ou furto de carga, Crimes contra o consumidor.

A relação também pontua os crimes que já admitiam o registro eletrônico da ocorrência:

Roubo de veículos, Furto de veículos, Furto de documentos/celularþlaca de veículo/bicicleta,

Perda de documentos/celularþlaca de veículo, Roubo de documentos/celular/objetos, Injúria,

calúnia ou difamação, Acidente de trânsito sem vítimas, Desaparecimento de pessoas, Encontro

de pessoas, Furto de fios/cabos em vias públicas (somente para empresas concessionárias),

DEPA - Proteção Animal. No encerramento, a reportagem aponta o clique aqui para acessar a

pâgina da Delegacia Eletrônica.

AÇOES DE ASSESSORIA DE IMPRENSA: Entrar em contato remoto com

assessoria do Conjur para ampliar a interlocução sobre a Delegacia Eletrônica e

estimular novas abordagens sobre o tema.

RISCOS À fnn¿'CfM: Aumento da demanda pode provocar demora no contato com

a vítima e gerar reclamação

PONTOS POSITIVOS: A notícia em publicação segmentada no meio jurídico revela

o esforço de gestão para fazer frente aos desafios da pandemia de coronavírus e amplia

a interlocução da Delegacia Eletrônica.
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Jornal daZona Sul OL - Boletins de ocorrência podem ser registrados pela internet

Destaques do dia:

Pesquisa: Delegacia Eletrônica

Secretaria de Segurança Pública do Estado de São Paulo

27t03t2020ANALISE DIARIA

Análise:

O site do Jornal Zona Sul, na Capital, avisa que a Delegacia Eletrônica

www.del lca. liciacivil passou a registrar uma série de crimes que

antes só podiam ser registrados presencialmente. Será possível notificar pela internet roubo ou

furto a residência; roubo ou furto a estabelecimento comercial; crimes contra o consumidor;

roubo ou furto de carga; ameaça; estelionato; entre outros, relata.

"O sistema da Polícia Civil do Estado de São Paulo registrará pela internet a quase

totalidade das ocorrências policiais. A única exceção são ocorrências que dependem de coleta

imediata de provas, como homicídios, latrocínios, estupros e violência doméstica", disse o

governador João Doria, transcreve o Zona Sul.

As delegacias territoriais seguem funcionando normalmente, mas, em razão da

disseminação da Covid-19, a Polícia Civil recomenda a utllizaçáo do modelo eletrônico para

evitar aglomerações nos DPs e, assim, reduzir os riscos de contágio. A ampliação da Delegacia

Eletrônica estava prevista para o segundo semestre, mas foi antecipada por causa da doença.

A partir do registro feito pelo cidadão no portal, as ocorrências serão avaliadas pela

Central Eletrônica de Polícia Judiciária da ârea do fato. O delegado responsável, assim que

receber a notificação, farâ o enquadramento da naturezado crime e adotarâ as medidas cabíveis,

como entrar em contato com a vítima e providenciar as diligências e perícias necessárias. A

vítima também vai receber mensagem por e-mail com as devidas requisições de perícia médico-

legal, juntamente com uma cópia do Boletim de Ocorrência finalizado.

A Delegacia Eletrônica pode ser acessada a partir de computadores, smartphones

tablets, por meio do endereço eletrônico www.delegaciaeletronica.policiacivil.sp.gov.br.

No final da notícia, é apresentado o histórico da Delegacia Eletrônica, desde a sua

criação em 2000, com o os l3 milhões de atendimento desde então, sendo mais de 220 mtl

somente nos dois primeiros meses deste ano. Em 2019, por exemplo, as modalidades

disponíveis no serviço digital apresentaram movimento 29o/o superior ao total de ocorrências
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presenciais. O texto é ftnalizado com a pontuação dos crimes que podem ser registrados na

Delegacia Eletrônica desde o dia25 e a relação dos que eram anteriormente permitidos.

AçOES DE ASSESSORIA DE IMPRENSA: A publicação do release na mídia

indica um conjunto de informações práticas sobre o funcionamento da Delegacia

Eletrônica. Treinar porta-vozes e elaborar plano de comunicação a partir dos dados

sobre as ocorrências podem gerar pautas específicas para manter a DE entre os assuntos

da mídia. Videoconferências podem ajudar no mídia-training.

RISCOS A IMAGEM: Aumento da demanda pode provocar demora no contato com

a vítima e gerar reclamação.

PONTOS POSITIVOS: Ampliação dos serviços da Delegacia Eletrônica é

apresentada como esforço de gestão. A ampliação da Delegacia Eletrônica estava

prevista para o segundo semestre, mas foi antecipada por causa da doença. Texto deixa

claro o processo de funcionamento da Delegacia Eletrônica e explica que as territoriais

continuam em funcionamento.
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UOL - Subnotificação de violência doméstica preocupa e SP libera B.O. online

Destaque do dia:

Pesquisa: Delegacia Eletrônica

Secretaria de Segurança Pública do Estado de São Paulo

02t04t2020ANÁLISE DIÁRIA

Análise:

Reportagem no UOL, veiculada com chamadas em duas seções do portal, Últimas

Notícias e na plataforma feminina Universa, retrata no título a preocupação com a

subnotificação da violência doméstica e a liberação do B.O. online no Estado de São Paulo. A

reportagem assinada por Tereza Novaes informa na abertura que a Secretaria de Segurança

Pública de São Paulo ampliou o serviço da Delegacia Eletrônica (DE) e passou a disponibilizar,

por causa da pandemia de covid-19, o registro de ocorrências de violência doméstica online.

Três juízas, uma promotora e uma delegada, todas focadas no combate à violência

doméstica no Estado de São Paulo, foram ouvidas na reportagem do Universa e contaram que

a procura pelo atendimento presencial caiu. "Houve uma queda de ocorrências e percebemos

que tem a ver com a subnotificação", afirma a juíza Carolina Moreira Gama.

A delegada Cristine Nascimento Guedes Costa, da 1" Delegacia da Mulher da capital,

relata a diminuição de cerca de 60Yo na procura por atendimento. "Há casos mais graves e outros

menos. Entre denunciar um homem que a ofendeu ou pegar coronavírus, a mulher prefere

deixar xingar", exemplifica Costa. Há um prazo de seis meses para o registro de injúria e dois

anos para lesão corporal. Mas a delegada recomenda que, principalmente em caso de agressão

física, a vítima vá o quanto antes. "É bom ir logo e, se não for possível, ter uma constatação,

como uma foto." Na delegacia eletrônica, não existe a opção "violência doméstica" porque essa

é uma medida emergencial. Para seguir com a denúncia, a vítima pode selecionar opções

relacionadas à natureza do crime, caso de injúria, calúnia ou difamação, ou ainda "outras

ocorrências" e preencher os campos. Estupros devem ser registrados pessoalmente.

Ao mesmo tempo que o isolamento social é necessário para combater o coronavírus, ele

cria um ambiente propício paru a violência contra as mulheres. "A violência não diminuiu. As

vítimas estão presas dentro de casa com esses companheiros agressivos. Em um ambiente tenso,

com medo de adoecer, muitas vezes com falta de dinheiro. Há o desconhecimento: 'Se eu pedir

fuma medida protetiva], o que vou fazer? Vou pra onde? Vou ter que voltar a conviver com o
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agressor?rrr, explica a promotora de Justiça Juliana Gentil Tocunduva, guo destaca que a

iniciativa da SSP-SP "é um piloto".

AÇOES DE ASSESSORIA DE IMPRENSA: Alinharjunto à SSP-SP a comunicação

da liberação do B.O online para denúncias de violência doméstica com porta-vozes

institucionais para ampliar o conhecimento das medidas e do esforço de gestão em

respostas rapidas aos desafios impostos pelo coronavírus e antecipar-se a

questionamentos da mídia. Videoconferências podem ajudar no mídia-training sem a

necessidade de deslocamentos na pandemia.

RISCOS A IMAGEM: Embora seja uma resposta rárpida para um caminho de busca

de proteção à violência doméstica, há dificuldade na comunicação do procedimento, ját

que para seguir com a denúncia, a vítima deverá selecionar opções relacionadas à

natureza do crime, caso de injúria, calúnia ou difamação, ou ainda "outras ocorrências"

e preencher os campos. Casos de necessidade de medida protetiva podem gerar

questionamentos da mídia.

PONTOS POSITMS: A informação na abertura do texto de que a Secretaria de

Segurança Pública de São Paulo ampliou o serviço da delegacia eletrônica e passou a

disponibilizar, por causa da pandemia de covid-l9, o registro de ocorrências de

violência doméstica online.
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Repórter Diário OL- Mais de 150 policiais civis estão afastados por conta do Covid-

T9

A Cidade OL - Delegacia Eletrônica passa a registrar BOs de violência contra a

mulher

UOL - Quarentena eleva risco de violência doméstica

Poliarquia OL - Polícia Civil de SP permite registro eletrônico de violência doméstica

Agência Brasil - Polícia Civil de SP permite registro eletrônico de violência

doméstica

Destaques do dia:

Pesquisa: Delegacia Eletrônica

Secretaria de Segurança Pública do Estado de São Paulo

03t04t2020ANÁLISE DIÁRIA

Análise:

A Agência Brasil notícia e distribui a reportagem "Polícia Civil de SP permite registro

eletrônico de violência doméstica". Poliarquia, site do Rio de Janeiro que agrega blogs, também

veicula amatériaassinada pela repórter da Agência Brasil, Flávia Albuquerque. As reportagens

ressaltam que a ferramenta pode ser acessada de qualquer dispositivo eletrônico, visando o

atendimento necessário sem que haja a necessidade de avítima sair de casa e sem despertar a

desconfiança de seu agressor. A maioria dos crimes pode ser noticiada eletronicamente, menos

estupro e estupro de vulnerável.

No UOL, a reportagem do Estadão Conteúdo sobre a elevação do risco de violência

doméstica menciona que, desde o dia25, injúria, insultos e calúnias podem ser reportados sem

a necessidade de que a vítima saia de casa com a denúncia online na Delegacia Eletrônica da

Polícia Civil. Na quarentena, ferramentas online de denúncia, oficiais ou não, ganham força,

focaliza a reportagem. O governo federal pretende lançar ainda esta semana um aplicativo para

denúncias de violência doméstica, revela a reportagem, que apresenta canais de denúncias e

iniciativas de proteção.

No site A Cidade, em São Carlos, o texto abre com o registro de que a Polícia Civil do

Estado de São Paulo, por meio da Delegacia Geral de Polícia, informa que as ocorrências de

violência doméstica contra a mulher ou familiares poderão ser registradas pela intemet.
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No Repórter Diário, de Santo André, texto de George Garcia aponta, com informações

do Sindpesp, que mais de 150 policiais civis estão afastados por conta do Covid-lg. A

Delegacia Eletrônica é mencionada apenas no subtítulo da reportagem ao registrar que apesar

da ampliação do atendimento eletrônico, delegacias continuam abertas ao público.

AÇOES DE ASSESSORIA DE IMPRENSA: A subnotificação de ocorrências de

violência doméstica é um tema que tem ganhado aderência no noticiário. O esforço de

gestão e de respostarâpida ao problema deve ser apontado em releases e comunicados

com matérias que explicam o funcionamento da DE. Na notícia do veículo A Cidade,

a reportagem não é assinada. Parte dos verbos na segunda pessoa do plural contida na

abertura de parâgrafos do texto publicado - como em ressaltamos e solicitamos -
denota a pafücipação de fontes locais da Polícia Civil no contato com a mídia e

apontam para a possibilidade de aprimorar a comunicação interna e externa e ampliar

a divulgação da DE. No caso da reportagem de George Garcia, no Repórter Diário, vale

um contato remoto para sugerir pautas sobre o funcionamento da DE. Sumários

executivos sobre a DE devem acompanhar entrevistados e podem ser enviados a

delegados, escrivães e investigadores que terão informações alinhadas no contato com

opúblicoeamídia.

RISCOS A IMAGEM: Aumento da demanda pode provocar demora no contato com

avitima e gerar reclamação na mídia. Aumento de casos de contágio nas delegacias é

tema monitorado pela mídia.

PONTOS POSITMS: Reportagens de agências de notícias - Agência Brasil e

Estadão Conteúdo - ganham escala nas publicações da mídia. Matérias ressaltam que a

ferramenta pode ser acessada de qualquer dispositivo eletrônico, visando o atendimento

necessário sem que haja a necessidade de a vítima sair de casa e sem despeftar a

desconfiança de seu agressor. Mesmo em cenário sensível para a Secretaria de

Segurança Pública do Estado de São Paulo (SSP-SP), caso do Repórter Diário, a

Delegacia Eletrônica é apontada como parte da solução em período de isolamento

social por conta do coronavírus.
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Acontece Botucatu - Delegacia Eletrônica fará atendimento virtual de violência

doméstica

Mais Expressão - Delegacia Eletrônica fará atendimento virtual às mulheres

Giro SA - Delegacia Eletrônica passa a registrar violência doméstica

O Liberal - Notas Rápidas: A Distância

Destaques do dia:

Pesquisa: Delegacia Eletrônica

Secretaria de Segurança Pública do Estado de São Paulo

04t04t2020ANALISE DIARIA

Análise:

Protagonismo para a Delegacia Eletrônica (DE) em nota na edição impressa de O

Liberal, em Americana, e matérias nos sites regionais O Giro, de Osasco, Mais Expressão, de

Indaiatuba, e Acontece Botucatu com a notícia de que a Delegacia Eletrônica farâ atendimento

vir¡ral às mulheres e passa a registrar casos de violência doméstica. O objetivo é permitir que

a vítima possa prestar queixa sem sair de casa e sem despertar a desconfiança de seu agressor,

ressaltam as reportagens.

"Acrescentamos a possibilidade do registro do boletim de ocorrência de forma

eletrônica. Dado o aumento do isolamento social, nós estamos atentos para a proteção das

mulheres dentro das suas casas", disse Doria, durante entrevista coletiva no Palácio dos

Bandeirantes com a pafücipação do Secretário da Segurança Pública, General João Camilo

Pires de Campos, relatam O Giro, Mais Expressão e o Acontece Botucatu.

De acordo com a Delegada Jamila Ferrari, Coordenadora das Delegacias de Defesa da

Mulher (DDMs) em São Paulo, o atendimento eletrônico às vítimas de violência contra a

mulher já estava sendo planejado pela Polícia Civil e teve seu lançamento antecipado por conta

da crise da Covid-l9. "Buscamos nos antecipar a um fenômeno que ocorreu em outros países",

afirmou a delegada.

Os boletins de violência doméstica passarão por uma triagem e serão encaminhados às

DDMs da região correspondente, como os demais casos registrados. Nas cidades sem unidades

da Delegacia da Mulher, serão direcionados a outras unidades próximas à residência da vítima.

"É muito importante que as vítimas guardem as provas em lugar seguro, como fotos, vídeos e

diálogos escritos. Elas são necessárias para dar materialidade aos casos e serão requisitadas

pelos delegados", alertou a Coordenadora das DDMs
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No Liberal, em Notas Rápidas, texto curto, "À Distância" também relata que a Polícia

Civil permite registro online de violência doméstica sem sair de casa. A maioria dos crimes

pode ser noticiada eletronicamente, menos estupro. O Notas Rápidas registra também os 400

casos de policiais com suspeita de contaminação pela Covid.

AÇÕES DE ASSESSORIA DE IMPRENSA: Buscar formas de contribuir na

sistematização de dados de ocorrências da DE para disponibilizar informações sobre

os casos de violência doméstica. Delegadas das DDMs devem ser consideradas como

porta-vozes naturais no tema da violência doméstica. Videoconferências podem ajudar

no media training.

RISCOS À fm¡,CnM: Não sistematizar dados que permitam o dimensionamento e a

eficiência no atendimento e operação da DE.

PONTOS POSITMS: Delegacia Eletrônicafaút atendimento virrual às mulheres e

passará a registrar casos de violência doméstica. O objetivo é permitir que a vítima

possa prestar queixa sem sair de casa e sem despertar a desconfiança de seu agressor,

ressaltam as reportagens. Lançamento antecipado por conta da crise da Covid-l9,

apontando capacidade de gestão e atualização tecnológica. Agilidade na notificação de

ocorrências. Tratamento das informações de violência doméstica e providências no

funcionamento da DE nas aspas da Delegada Jamila Ferrari, Coordenadora das DDMs

em São Paulo.
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O Defensor - Delegacia Eletrônica passa a registrar boletins de ocorrência de

violência doméstica contra a mulher

Destaque do dia:

Pesquisa: Delegacia Eletrônica

Secretaria de Segurança Pública do Estado de São Paulo

0710412020ANALISE DIARIA

Análise:

O Defensor, de Taquaritinga, divulga a notícia de que a Polícia Civil do Estado de São

Paulo, por meio da Delegacia Geral de Polícia, informa que as ocorrências de violência

doméstica contra a mulher ou familiares poderão ser registradas virtualmente pela intemet,

através da Delegacia Eletrônica.

Neste momento de isolamento social, por conta da epidemia de COVID-19, a Polícia

Civil do Estado de São Paulo, sempre sensível e atenta à proteção da mulher, disponibiliza esta

ferramenta que poderá ser acessada de qualquer dispositivo eletrônico, visando o atendimento

necessário sem que haja a necessidade de a vítima sair de casa e sem despertar a desconfiança

de seu agressor.

A Polícia Civil ressalta que, após o registro da ocorrência, a delegacia responsável pelas

investigações fará contato de forma discreta com a vítima, para saber da necessidade da

realização de exames periciais e de medida protetiva, dentre outros.

As vítimas devem guardar provas, seja conversa eletrônica e/ou fotos de ferimentos,

bem como outras que julgar necessárias, uma vez que posteriormente serão solicitadas e

deverão ser disponibilizadas para a autoridade policial responsável pelo caso para análise e

deliberação.

"PaÍa ftnalizar, ressaltamos que a maioria dos crimes poderão ser comunicados

eletronicamente, exceto estupro e estupro de vulnerável", sublinha o texto.

Se houver alguma dúvida, faça contato com a delegacia eletrônica através do e-mail:

eletronica@policiacivil.sp.gov.br, informa a matéria, que traz o endereço para registro de

ocorrência: https://www. delegaciaeletronica.policiacivil. sp. gov.br.

PONTOS POSITMS: Clareza ao comunicar que as ocorrências de violência

doméstica contra a mulher ou familiares poderão ser registradas virtualmente pela
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AÇOES DE ASSESSORTA DE IMPRENSA: Mais que a aderência na midia, à

violência doméstica é um problema social. Releases, artes e ilustrações, vídeos, áudios

e disponibilizar porta-vozes sobre a DE devem ser considerados na comunicação da

SSP-SP.

RISCOS À IMAGEM: Há necessidade de sistematizar os dados que permitam o

dimensionamento e a eficiência no atendimento e operação da DE. Caso não seja

realizada essa dinâmica, podem haver futuros questionamentos da mídia.

internet, através da Delegacia Eletrônica. Sintonia e sensibilidade em apresentar uma

ferramenta que poderá ser acessada de qualquer dispositivo eletrônico, sem que haja a

necessidade de a vítima sair de casa e sem despertar a desconfrança de seu agressor. A

Polícia Civil ressalta que, após o registro da ocorrência, a delegacia responsável pelas

investigações fará contato de forma discreta com a vítima, para saber da necessidade

da realização de exames periciais e de medida protetiva, dentre outros.
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Jornal O Dia SP - Cravi disponibilizacanais de contato para vítimas de violência

doméstica

Destaque do dia:

Pesquisa: Delegacia Eletrônica

Secretaria de Segurança Pública do Estado de São Paulo

08t04t2020ANALISE DIARIA

Análise:

Destaque para a Delegacia Eletrônica no impresso Jornal O Dia SP, na reportagem Cravi

disponibiliza canais de contato para vitimas de violência doméstica, que recebe a segunda

manchete da capa e espaço de destaque no alto da página dois.

O Cravi (Centro de Referência e Apoio à Vítima) disponibilizou dois canais de contato

para vítimas de violência doméstica: telefone (11) 32912624 e e-mail cravi@justica.sp.gov.br.

O Cravi é vinculado à Secretaria da Justiça e Cidadania.

Durante a quarentena, decretada pelo Governo do Estado como medida de prevenção

ao novo coronavírus, um profissional de plantão está disponível para encaminhar os casos para

uma das unidades do Cravi localizadas em São Paulo. Barueri. Suzano, Araçatuba. Santos ou

São Vicente, explica o texto.

A primeira triagem ocorre por telefone ou e-mail, mas dependendo da urgência ou

gravidade, o caso será encaminhado para atendimento nos plantões disponibilizados pelo

Ministério Público ou Defensoria Pública do Estado de São Paulo, parceiros do programa.

A Delegacia Eletrônica (www.delegaciaeletronica.policiacivil.sp.gov.br) também farát

registro online de eventuais casos de violência doméstica em São Paulo. O serviço é mais uma

ferramenta disponibilizada pelo Governo de São Paulo para proteger as mulheres.

O atendimento presencial prossegue normalmente nas 134 DDMs (Delegacia de Defesa

da Mulher) do Estado, mas agora as vítimas desse tipo de crime têm a opção digital para buscar

ajuda e se defender dos agressores, ftnaliza a reportagem.

PONTOS POSITMS: A reportagem sobre canais de contato para proteção da

violência doméstica informa que a Delegacia Eletrônica também fará registro online

de eventuais casos de violência doméstica em São Paulo. O serviço é mais uma

ferramenta disponibilizada pelo Governo de São Paulo para proteger as mulheres. O
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AÇÕES DE ASSESSORIA DE IMPRENSA: Releases, artes e ilustrações, vídeos,

áudios e disponibilizar porta-vozes sobre a DE devem ser considerados na

comunicação da SSP-SP. Publicações voltadas ao público feminino devem entrar no

radar da Comunicação para receber press-kits e ações de relacionamento remoto.

RISCOS À WmCnM: Não sistematizar dados que permitam o dimensionamento e a

eficiência no atendimento e operação da DE, em futuros questionamentos da mídia.

atendimento presencial prossegue normalmente nas 134 DDMs (Delegacia de Defesa

da Mulher) do Estado, mas agora as vítimas desse tipo de crime têm a opção digital

para buscar ajuda e se defender dos agressores.
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UOL - O que acontece após a vítima de violência domésticafazer um B.O. online?

Destaques do dia:

Pesquisa: Delegacia Eletrônica

Secretaria de Segurança Pública do Estado de São Paulo

21t04t2020ANALISE DIARIA

Análise:

O que acontece após a vítima de violência domésticafazer um B.O. online?, pergunta a

reportagem da plataforma feminina Universa do portal UOL, na reportagem de Priscila Gomes.

"Conversamos com advogadas e a Secretaria de Segurança Pública (SSP) para descobrir",

explica o texto.

Assim como os demais casos registrados pela delegacia eletrônica, os boletins de

violência doméstica passam por uma triagem e são encaminhados à Delegacia de Defesa da

Mulher (DDM) da região de cada ocorrência. Nas cidades que não contam com uma DDM, a

ocorrência será direcionada a uma delegacia territorial correspondente à residência davitima.

Em seguida, cabe aos delegados ou delegadas responsáveis providenciar as diligências

e perícias necessárias, assim como entrar em contato com a vítima, de forma discreta, para saber

da necessidade da realização de exames periciais e de medida protetiva. De acordo com a SSP-

SP, é importante que as vítimas guardem provas em lugar seguro, como fotos, vídeos e diálogos

escritos, pois elas são necessârias para materialidade dos casos e serão requisitados pelos

delegados.

De acordo com Celeste Leite dos Santos, promotora de Justiça do Ministério Público de

São Paulo e gestora do projeto Mente Saudável e do Projeto Avarc (Projeto de Acolhimento de

Vítimas, Análise e Resolução de Conflitos), há várias opções de medidas protetivas de urgência

que podem ser aplicadas à vítima. Para ela, o boletim de ocorrência online é uma ferramenta a

mais para o combate à subnotificação de delitos e garantia dos direitos davitima, pois estimula

a denúncia. "Trata-se de instrumento que veio para ficar, jâ que tem o lado positivo de dar mais

anonimato para a mulher no sentido de o agressor não tomar conhecimento imediato porque

alguém viu sua esposa, filha, mãe idosa entrar na delegacia e narrar o ocorrido", afirma. "Mas

deve haver um monitoramento contínuo dos casos pela autoridade policial a fim de que sejam

tomadas providências imediatas pela autoridade policial visando a preservação das provas

materiais, a integridade da própria vítima e das testemunhas." De acordo com a promotora, tal
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